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Portugal terá em 1988 uma taxa de inflação idêntica 

à média dos países da CEE, que é de aproximadamente 5 
por cento, afirmou ontem o ministro das Finanças, Mi- 
guel Cadilhe. 

Falando na conferência de imprensa em que expli- 
cou os objectivos das medidas decididas terça-feira pelo 
Governo — redução das taxas de juro e interrupção da 
desvalorização deslizante do escudo, Miguel Cadilhe 

FS RAS SR RS SET OE SA LETRA = 

Preços vao subir 
apenas 10 % em 87 
e 5 por cento em 88 
— PREVÊ MINISTRO DAS FINANÇAS 

  

Ô ministro das Finanças frisou que-o abrandamento 
da desvalorização deslizante do escudo consituirá «um 
dos meios fulcrais de ataque à inflação», a qual, no caso 
português, é fortemente determinada pelos preços das 
importações convertidas em moeda nacional. 

Considerou que a interrupção até Março de 1986 da 
desvalorização mensal de um por cento do escudo «é o 
sinal para os agentes económicos de que finalmente há 

   

   

  

      

acrescentou que os preços vão subir em 1986 e 1987, 
14 10 por cento, respectivamente. 

uma viragem na política cambial portuguesa». 

Continua na página 6       

Um assalto ontem realizado à Caixa Geral de Segundo uma fonte da GNR, os três homens, de funcionários, pegaram numa granda de mão e forçaram 
Depósitos, na Baixa da Banheira, revestiu-se de forma dissimulada, de modo a não atrair atenções, a entrega do dinheiro que se encontrava nas caixas, 
aspectos inéditos, pois os assaltantes foram esperar o obrigaram o gerente a entrar no carro de que é pro- calculado em cerca de 600 contos. 

gerente à saída de casa e ôbrigaram-noa abrir as prietário, fazendo com que seguisse até às instalações. Os três homens fugiram, depois, no carro do 
instalações. RUE É 

O assalto foi levado a cabo portrês homensarmados Uma vez chegados ao banco, os três assaltantes gerente do banco, em direcção ao Barreiro. 

que, pouco depois das 8h00, aguardavam o gerente obrigaram o gerente a abrir as instalações com a chave O alarme foi accionado depois deste assalto, tendo a 

bancário à saída da sua residência que possuía e no interior, onde já se encontravam dois GNR chegado ao local cinco minutos depois. 

  

CABO CANAVERAL — Fotografia espectacular 
do lançamento do vaivém Atlantis. A foto foi 
tirada com abertura de 5.6, velocidade de 500 e 

trinta exposições no mesmo negativo 

CABO CANAVERAL — Lançamento do vaivém Atlantis. Teleforo RenterINP-- Diário de Aveiro 

| PARIS — O presidente da Câmara de Paris 
entrega medalha à actriz Elisabeth Taxlor durante jantar para 

angariar finitos para o combate à SIDA. 
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As forças de segurança montaram barragens nas 

estradas da zona, tentando detectar os assaltantes. 

Esta foi a primeira vez que a agência da CGD da Baixa 

da Banheira foi assaltada. 

Trata-se do 35.º assalto registado este ano, o sexto 
deste mês de Novembro e o terceiro de que a Caixa Geral 
de Depósitos é vítima. 

A tripulação do vaivém Atlantis lançou ontem, com 
êxito, o primeiro de três satélites e prepara-se para um 
atarefado voo de cerca de uma semana, iniciado terça- 
feira. 

O mexicano Rodolfo Neri, que ficará para a história 
como o primeiro cidadão do seu país a fazer uma viagem 
espacial, assistiu ao lançamento do segundo satélite de 
comunicações do México, às 7h47 de Lisboa, quando o 
«Atlantis» sobrevoava o Equador, na região do Oceano 
Índico. 

O satélite «Morelos-2» accionou, 45 minutos depois 
de sair do vaivém, um propulsor que o colocou na sua 
órbita, a 35.900 quilómetros de altitude. - 

O vaivém transporta um satélite de comunicações 
australiano, o «Aussat-2», e um outro da empresa 
norte-americana RCA. 

Os momentos mais excitantes desta viagem só 
surgirão sábado e domingo, quando os astronautas 
Jerry Ross e Spring Don vestirem os seus fatos 
espaciais para treinarem no porão aberio da nave a 
construção de uma estação espacial, com raios de 

soldadura espaciais. 

Rodolfo Neri vai realizar uma série de experiências 
médicas e biológicas, a bordo do vaivém. 

Na nave seguem ainda o comandante Brewster 
Shaw, o co-piloto Bryan O'Connor, Mary Cleave e 
Charles Walker, que realiza o seu terceiro voo num 
vaivém, recorde apenas compartilhado com três 

astronautas da NASA: 
Walker é um engenheiro da MeDonnell Douglas e 

está a bordo para prosseguir as experiências com um 

Laboratório de Processamento Químico que aproveita a 
imponderabilidade do espaço para recolher quantidades 
ultra-puras de uma harmona que se espera possa 

auxiliar os anémicos 
O «Atlantis» está a efectuar o seu segundo voo e está 

a 23.º missão espacial de um vaivém. Foi a segunda vez 
que um voo se iniciou de noite e desta vez isso foi 

necessário devido à colocação em órbita dos satélites 
que a «Atlantis» transporta. — (NP)
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NOS CINQUENTA ANOS DA MORTE DE PESSOA 

Do primeiro monumento nacional 
a Fernando Pessoa    

Dr. Celestino Portela 

É da autoria de Aureliano Lima, 
recentemente falecido, o primeiro 
monumento nacional em honra de 
Fernando Pessoa, inauguradp pelo 
Chefe do Estado, general Ramalho 
Eanes, no dia 30 de Novembro de 
1983, na cidade da Feira, distrito de 
Aveiro. Estiveram presentes ao acto, 
entre outros escritores, Miguel Tor- 
ga, Agustina Bessa-Luís, Eduardo 
Lourenço, José Augusto Seabra, 
Andrée Crabbé Rocha, José de Melo, 
António Rebordão Navarro, Clara 
Crabbé Rocha, Aureliano Lima e Fre- 
derico de Moura, tendo Clara Crabbé 
Rocha proferido, no ginásio de um 
estabelecimento de ensino local, 
uma conferência sobre Fernando Pes- 
soa, Poeta do Desassossego, notável a 
todos os títulos e saudada com o 
maior entusiasmo e carinho pela as- 
sistência, que saudava na conferente 
as palavras proferidas mas também a 
filha de um dos nossos maiores es- 
critores vivos, o autor da Criação do 
Mundo e de Cântico do Homem. Ramalho 
Eanes, por sua vez, usando da pala- 
vra, afirmara, na sessão de boas-vin- 
das, dirigindo-se aos representantes 
da Comissão de Vigilância do Castelo 
da Feira, da Liga dos Amigos da Feira 
e da Câmara Municipal: «Aqueles ho- 
mens que promoveram esta home- 
nagem, justa e tardia, o agradeci- 
mento da Nação». 

Alma da homenagem, como o fo- 
ra de outra, havia anos, ao esquecido 
Manuel Laranjeira, — amigo de Una- 
muno e nascido em Vergada (Feira), 
— o dr. Celestino Portela, a quem 
dirigimos, por este motivo, algumas 
questões, nesta altura em que se ce- 
lebram os cinquenta anos da morte 
de Pessoa. 

fala-nos o dr. Celestino Portel 
— Porquê um monumento a Pessoa na Feira? 
— Desde que Bernardo Soares escreveu 

«Minha Pátria é a Lingua Portuguesa» todas as 
terras onde o português é falado tinham legi- 
timidade para erguer um monumento nacional 
de homenagem a Fernando Pessoa. Essa legi- , 

timidade adquiriu-a o Norte do Pais, concre- 
tamente o distrito de Aveiro, especificamente 
Santa Maria da Feira. E outras razões sobejam. 
No Norte, na cidade do Porto, na revista «A 
Águia», iniciou Fernando Pessoa a sua activi- 
da literária com a série de artigos sobre a Mo- 
derna Poesia Portuguesa. No Porto nasceu Ri- 
cardo Reis; do Porto partiu para o exílio no 
Brasil. A poesia de Fernando Pessoa está cheia 
de saudade da provincia e do norte: 

O Tejo não é o rio que passa na minha Aldeia 
O Natal, lá no Norte, é melhor. 
Serviram-me 0 amor como dobrada (à moda do 

Porto) fria... Mas acima de tudo o primeiro mo- 
numento nacional de homenagem a Fernando 
Pessoa surgiu na Feira porque... na Feira exis- 
tem Homens que sonharam, Deus quis, e a 
obra nasceu. 

— Para além da inauguração do monumento 
houve um conjunto de actos ad hoc que gostariamos 
de rlembrar para os leitores do distrito de Aveiro 

— Todas as comemorações de Fernando 
Pessoa no concelho da feira a que me reporto 

são iniciativa e execução da LAF, Liga dos 
Amigos da Feira. Em 30-11-1982 foi celebrado 
em Vila da Feira o 47.º aniversário da morte de 
Fernando Pessoa aos 47 anos de idade. Penso 
que foi a única comemoração no Pais de tão 
singular efeméride. Nesse dia o professor Sal- 
vato Trigo proferiu no Salão Nobre da Câmara 
Municipal uma palestra sobre A actualidade de 
Fernando Pessoa, Foi editada uma plaquete com 
versos de vários poetas sobre Fernando Pes- 
soa com o título Silva Poética de Homenagem a 
Fernando Pessoa. Foi distribuída uma medalha 
comemorativa, da autoria de mestre José Au- 
rélio, em tiragem limitada de 275 exemplares, 
tendo os cunhos sido destruídos. Foi editado 
também um poster da autoria de mestre J. 

Carneiro, na tiragem de 200 exemplares nu- 
merados, comemorativo da homenagem. 

Após a palestra do professor Salvato Trigo se- 
guiu-se um convívio durante o qual os poetas 

António Rebordão Navarro, Aureliano Lima e 
Alberto Uva declamaram poemas da sua au- 
toria, entre eles os incluídos na Silva Poética. Foi 
durante este convívio que surgiu a ideia de 
inaugurar em «30-11-1985» o primeiro monu- 
mento de homenagem a Fernando Pessoa 
mas que o querer da Comissão Executiva 
da Liga dos Amigos da Feira antecipou para 
30-11-1983 o acto da inauguração. O programa 
executado a quando da inauguração do 
monumento é o que consta do exemplar que 

anexo, sublinhando-se que a inauguração foi 
feita pelo senhor Presidente da República ge- 
neral Ramalho Eanes e Miguel Torga. 

— Existe na Feira uma tertúlia dedicada a Pessoa. 
Que realizações promoveu já? 

— Além do que consta das respostas an- 
teriores podemos referir: 

— Saraus de divulgação poética: 
— Medalha comemorativa da inaugura- 

cão do monumento a Fernando Pessoa, da 
autoria do escultor Baltazar Bastos; 

— Edição da palestra do professor Salvato 
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Trigo sobre a «Actualidade de Fernando Pes- 
soa»; 

— Edição de uma plaquete de Aureliano 
Lima com poemas alusivos a Pessoa e seus 
heterónimos; 

— Edição de cartazes e postais; 
— Preparamos para 13-VI-86, a Il Mostra 

de Coleccionismo do concelho da Feira, dedi- 
cada a Fernando Pessoa. 

— Voltando ao monumento «Pessoa» a sua forma 
simbólica e centrada na heteronimia tem sido acessível 
aos feirenses e aos visitantes? 

— O tema dado ao escultor Aureliano Li- 
ma para a execução do monumento foi: A Uni- 
dade, diversidade e pluralidade da obra pessoana 
Sentimos que o autor foi feliz. Aceitamos queo 
monumento não seja acessível ao comum dos 
cidadãos, mas pretendemos que fosse fonte 
de interrogações, que questionasse a juven-     tude e o público. Afinal a actualidade e pere- 

  

d 
(Entrevista conduzida por 

Anabela Cortês) 

   

   

  

O 
Monumento a Fernando Pessoa. na Feira 

E 

nidade de Pessoa mantém-se, e o «escândalo» 
de Orpheu em 1915 não cessou ainda. O retra- 
to é acessivel!... Mas qual o «rosto»? 

— Que medidas formularia para uma verdadeira 
consagração de Pessoa, no sentido de o ver lido pelos 
rovens e pelo povo português em geral? 

— Depois do fracasso, em termos de ma- 
nifestação cultural e popular, que foi a ceri- 
mónia de 16 de Outubro, em que se perdeu a 
grande oportunidade de consagração do poeta 
em termos de Nação, penso que: 

— Saraus poéticos e de representação 
teatral a realizar por todo o Pais;. 

— Reprodução em TV e rádio, desses es- 
pectáculos; 

— Sua divulgação em cassete, video e 
discos; : 

— Mostras de coleccionismo sobre Pes- 
soa em que se saliente: 

— O volume da obra/a extensão dos es- 
tudos sobre ela/o interesse que tem des- 
pertado no estrangeiro/a influência que teve e 
tem sobre todos os poetas posteriores/a fonte 
de inspiração que tem sido para outros escri- 
tores/ostrabalhos sobre ele realizados em pin- 
tura, escultura, desenho, medalhística, filate- 
lia, cartofilia, marcofilia, cerâmica, cartazes, 
serigrafias, video, exposições, cinema, teatro e 
um mar sem fim. Seriam medidas a tomar para a 
divulgação do «Super-Camões», De salientar 
que Pessoa é mais conhecido, lido e estudado 

no Brasil do que em Portugal. Ainda o recente 

espectáculo Navegando, de Breno de Masca- 
ranhas, de S. Paulo — Brasil, apresentado no 
FITEI/85, é um exemplo de paixão e força cria- 
doras que Pessoa inspira, e que a LAF trouxe a 
Santa Maria da Feira, onde realizou dois es- 
pectáculos. Que este cinquentenário da sua 
morte realize o grito com que termina a men- 
sagem: «É a Hora». 

VENDA DE NATAL 
DA CRUZ VERMELHA 

De hoje e até ao próximo dia 24, está patente nas 
instalações da Garagem Avenida, na Av, Dr. LOurenço 
Peixinho. a habitual venda de Natal, levada a efeito pela 
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a [Os 

Exm.º Senhor Director: 
do «Diário de Aveiro» 

É caso para dizer: parece impossível! Jánão bastao 
que basta, as eclusas, as faltas de água a toda a hora; 
agora por trás da Aviação Naval, no acesso às garanges, 
num topo e outro da rua, puseram os lancis tão altos que 
um carro deu logo cabo de uma panela nova, e sujeita 
todos os utentes a desvios na direcção dos carros 
trilhando os pneus, o raio! Até quando vai isto durar? 

Com os cumprimentos. 

Maria Augusta Saraiva de Almeida 
R. Aviação Naval, 21 r/c Esq. 

Aveiro 

Turismo social do INATEL 
O Instituto Nacional de Aproveitamento dos Tempos 

Livres — INATEL — leva a efeito no próximo dia 8 de 

Dezembro, na Quinta de St.” Antão um almoço típico 
com música. para O qual se encontram abertas as 

inscrições na Delegação de Aveiro. 

  

  

AUMENTOS 

NOS TRANSPORTES 

NÃO SÃO PARA JÁ 
Segundo o «Diário de Aveiro» apurou de fonte 

úigna do maior crédito, os aumentos de preços nos 
transportes não são para aplicação imediata. 

Assim, o preço dos bilhetes simples sofre 
aumento a partir de 7 de Dezembro; a tarifa minima 
actual — que é de 30800 — não sofre alteração; e 
finalmente, os passes escolares e os passes sociais 
só sofrerão aumento a partir do mês de Janeiro do 
próximo ano.       

  

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
MARCADA PARA HOJE 

Depois de no último fim-de-semana, nos dias 21 e 
22, se não ter conseguido realizar a Assembleia Muni- 
cipal, por falta de quorum, encontra-se convocada para 
hoje, às 21 horas, no Salão Cultural do Município, a 
quarta sessão ordinária (continuação) de 23 de Abril do 
ano em curso, com a mesma ordem de trabalhos. 

Sintomático que uma Assembleia não consiga reunir 
desde Abril, sistematicamente, por falta de quorum. 

Assim vai o poder local... 

LOTA DE AVEIRO 
RENDEU POUCO MAIS 
DE 1.000 CONTOS 

A Lota de Aveiro rendeu ontem pouco mais de 1.000 
contos. O barco de sociedades mistas «Tiago Cunha» 

descarregou 10.062 Kg de pescado que renderam 
1.161.490800. 

A pesca local atingiu 4.853800 

MESA REDONDA 
COM CANDIDATOS 
ÀS AUTARQUIAS 

Numa manifestação de dinâmica muito própria e de 
atenção aos problemas locais, políticos & sociais, a 
R.LA. vai levar a efeito uma mesa redonda radiodifun- 
dida a partir das 21 horas do dia 12 de Dezembro, com 
os cabeças ds listas das forças políticas, candidatos à 
Câmara de Aveiro, e que será transmitida em directo 

Para esta mesa redonda, que será moderada por 

dois jornalistas profissionais, todos os candidatos con- 

firmaram já a sua participação 
Segundo o nosso jornal apurou ontem, à R.lA. 

pretende ainda alargar a participação de outros jornalis- 
tas, que para o efeito serão convidados, com hipóteses 

de intervenção naquele debate dos problemas de Aveiro 
e concelho 

  

  

    Delegação de Aveiro da Cruz Vermelha Portuguesa 

NECROLOGIA 
ELENO MARTINS RUIVO — Faleceu no passado dia 

26, Eleno Martins Ruivo, de 75 anos, casado, natural é 
residente que foi, de Ferreiros, da freguesia de Moita 
(Anadia). O extinto era comerciante e o seu funeral 
realizou-se ontem, pelas 16 horas, da sua residência 
para o cemitério da Moita. 

Tratou a Agência Funerária Moitense. 
NELSON MIGUEL FERREIRA — Faleceu no dia 26, em 
Tabueira (Esqueira), Nélson Miguel Ferreira, de 2 me- 
ses, filho de Maria de Lurdes Ferreira de Almeida. 

O funeral realiza-se hoje, pela 14 horas, da Capela de 
St.” Maria Madalena, em Tabueira, para, o cemitério 

local. 
Tratou a Agência Fonseca (Cacia)
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AUTARQUIAS 

Candidatos do CDS em Ovar 
foram apresentados à Imprensa 

Num modemo restaurante da cidade de Ovar, foram 
apresentados os candidatos das listas do CDS para os 
órgôs do poder local deste concelho, nas eleições 
autárquicas que terão lugar no próximo dia 15 de 
Dezembro. 

O acto iniciou-se com a apresentação dos elementos 
das listas para as Assembleias de Freguesia de Arada, 
Cortegaça, Esmoriz, Maceda, Qvar (S. Cristovão) e a 
nova freguesia de Ovar (S. João), criada pela lei n.º 
85/85, de 4 de Qutubro e Válega. 

Anível do CDS no concelho de Ovar só não concorre 
à AF. de S. Vicente de Pereira, por sinal a menor e 
menos populosa deste concelho. 

São seus cabeças de lista para os órgãos do poder 
local das referidas freguesias, respectivamente, David 
Valente Pereira da Rocha, José Resende da Silva Leite, 
Manuel Pinto Monteiro, Manuel Alves Pereira, António 
Marques Patrício, Joaquim de Almeida e Pinho e Manuel 
Armando de Almeida. 

Procedeu à apresentação e leitura do «curriculum» 
dos candidatos o dr. Fernando Rodrigues, actual 
presidente da Câmara de Ovar. agora, na qualidade de 
independente como cabeça de lista do CDS para a 

Assembleia Municipal, que se desligou há meses do 
PSD. 

A seguir apresentou o candidato à Câmara Carlos 
Nunes da Silva, ex-presidente da Edilidade que deixou 
uma obra quando dirigiu o Município ovarense, que 
jamais se apagará dos olhos daqueles que ainda hoje o 
lembram e o admiram. 

Foi lido o seu manifesto que encerra as linhas 
programáticas da sua futura acção caso seja eleito, onde 
se dizia que todos pertencerão ao partido de Ovar. 

O manifesto referia também que quererá sempre 
uma colaboração com um espírito de unidade e uma 
colaboração íntima, com a A.M., as A.F. e as Juntas de 
Freguesia. Priviligiará ainda neste mesmo espírito a 
Comunicação Social, todas as associações recreativas, 
culturais, desportivas, humanitárias, com quem pre- 
tende manter um diálogo permanente, fazendo do 
concelho de Ovar, como quer — um concelho pacífico e 
próspero da Europa para a qual o nosso País acaba de 

entrar. 
Acrescentou ainda que o programa do CDS será 

divulgado oportunamente, mas que as suas principais 
preocupações têm a ver com tudo o que seja melhoria 
da vida das pessoas de todas as condições, nomea- 

AVEIRO— OVAR—ÁGUEDA 

damente, dos mais desfavorecidas, e o engrandeci- 

mento do concelho de Ovar e sua cidade no quadro do 
distrito e o País. 

O reequilíbrio do ordenamento! territorial do con- 
celho, a habitação social, o saneamento básico e o 
ensino, etc., estarão na primeira linha do trabalho que 
desenvolverá se for presidente da Câmara Municipal de 
Ovar. 

Se isso acontecer daqui a quatro anos quando 
terminar o mandato que cumprirá até ao fim, prestará 
contas de toda a sua actuação. 

No final, Fernando Rodrigues explicou as razões por 
que como «independente», resolveu figurar como 
cabeça de lista do CDS pra A.M., e que a sua acção se 
pautará por prestigiar aquele órgão do poder local, 
exercendo um trabalho preponderante nos planos de 
urbanização de cada freguesia, saneamento básico, 
habitação, salas de aula, turismo, etc.. 

Seguiu-se um periodo de perguntas e respostas 
com os respresentantes dos órgãos da Comunicação 
Social presentes, afirmando os candidatos que o seu 
«slogan» fundamental vai ser — Por Ovar e na senda do 
seu progresso — em todos os sectores de vida da sua 
população. 
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CTT vão investir 100 mil contos 

na zona de Aveiro 
Mais de cem mil contos vão ser investidos pelos 

CTT nazona de Aveiro, no decorrer do próximo ano, 
com a construção das novas estações de Águeda, 
Oliveira de Azeméis e Murtosa. Estão igualmente 
previstos investimentos nas estações de Sever do 
Vouga e S. João da Madeira. 

Estes projectos foram divulgados pelo director 
regional dos Correios do Centro, que falou na 
cerimónia de reabertura da estação de Albergaria-a- 
-Velha, cujas obras, iniciadas em Maio último, 
ascenderam os sete mil contos: 

Além de melhoramentos no edifício, as obras 
dotaram aquela estação con três balcões de aten- 
dimento, três cabinas telefónicas e o alargamento 
dos painéis destinados ao serviço de apartados, que 
passaram de 20 para 75 unidades. -       

  

ADRIANO MOREIRA AQ «DIÁRIO DE AVEIRO»: 

«A juventude portuguesa 

tem o sentido precoce da responsabilidade» 
Adriano Moreira, actual figura de proa do CDS e 

antigo ministro do Ultramar, no tempo do antigo regime, 
e também Professor da Universidade de Lisboa, esteve 
entre nós, recentemente. 

Conversámos com o Prof. Adriano Moreira sobre os 
problemas da juventude, na sua qualidade de Professor 

de Ciências Sociais, e começou por nos referir: 
«A experiência do ensino mostra-me que a geração 

que neste ano de 1985 assume a responsabilidade de 
votar, já aprecia, com distância histórica, quer o 25 de 
Abril e seus excessos, quer o regime anterior com o seu 
passivo. E, assim, mais livre intelectual e sentimen- 
talmente, para avaliar o Portugal real que lhes coube em 
herança, e para o assumir, nas condições em que lhe 
está a ser entregue. Nota-se um sentido de responsa- 
bilidade precoce, um sentido critico construtivo e uma 
independência crescente em relação aos instrumentos 

da política em exercício». 
«DA» — Os jovens de hoje são diferentes dos da sua 

geração? 

A.M. — «São necessariamente diferentes, não ape- 
nas porque a circunstância específica de Portugal mu- 
dou, Independemente das alterações do modelo político 
a que estava submetida a minha geração, desde a entra- 
da na escola primária também o Portugal que devem 
assumir é outro. Já não tem responsabilidades mun- 
diais, tende para País exíguo, oferece esperanças de 
futuro diferentes, mais delimitado em função da Histó- 
ra, menos atiantico e mais europeu. Para bem e para 
mal, terão que reinventar». 

«DA» — Que papel está reservado à juventude na 
reconstrução de Portugal? 

A.M. — «E um costume imemorial que os chefes 
políticos lisonjeiem a juventude, considerando-a como 
o penhor do futuro, o que realmente significa excluí-la 
das responsabilidades do presente. As coisas mudaram. 
A juventude vai ser obrigada a assumir cedo e rapida- 
mente o presente do Pais, para ter a certeza de que 
constituirá o futuro que é dela própria. Nisto, voltaremos 

  

Abastecimento de água 
às casas do bairro de Travassô 

A Câmara Municipal deliberou, por unanimidade, 
mandar executar as obras de abastecimento de água na 

«Urbanização de Travassô», construída em lotes de 
terreno vendidos pela Câmara Municipal. As obras, 
orçadas em trezentos e dezassete mil escudos, custo 
provável, serão executadas segundo a informação 
apresentada pelos STOU, em colaboração com o eng. 
dos SMAS. 

  

  

Uma das moradias em construção na urbanização de Travassô 

O plano «Urbanização de Travassô», que compre- 
enderá erca de trinta casas de habitação, ainda não 

dispõe das infraestruturas necessárias, facto que, 

segundo um dos futuros moradores, tem contribuído 

para afastar as iniciativas de construção no local. Com 

efeito, até ao momento está em cursa a construção de 
apenas três moradias. 

  

   

    
  

a uma experiência nacional que foi a do começo da 
Expansão, obra mais de jovens que assumiram o seu 
presente do que homens já maduros pelos anos 

Pedro Girão 

  

NO DIA 29 DE NOVEMBRO 

Reunião da Assembleia 
Municipal de Oliveira do Bairro 

No dia 29 de Novembro, pelas 21 horas, no Salão 
Nobre da Câmara Municipal de Oliveira do Bairro, vai 
reunir a Assembleia Municipal desta localidade. É a 
seguinte a ordem de trabalhos: 

1.º — Aprovação da estrutura e organização dos 
Serviços Municipais e respectivos quadros de pessoal, 
nos termos e para efeitos do decreto-lei n.º 116/84 de 6 
de Abril com redacção dada ainda pela Lei n.º 44/84 de 
13 de Setembro. 

2.º — Orçamento e plano de actividades para 1986. 
3.º — Apreciação da actividade municipal. 
  

Cooperativa Agrícola 
de Aveiro e Ílhavo 
Assembleia Geral 

Ordinária 

CONVOCATÓRIA 
O presidente da Assembleia Geral da Coope- 

rativa Agrícola de Aveiro e Ílhavo, em confor- 
midade com o disposto nos estatutos, convoca 

todos os associados a participar na Assembleia 

Geral Ordinária que terá lugar no próximo dia 22 
do mês de Dezembro, (domingo), pelas 8.30horas, 
com a seguinte: 

ORDEM DE TRABALHOS 

1.º — Discussão e votação do Orçamento e 
Plano de Actividades da Direcção para o 

exercício de 1986. 
2.º — Outros assuntos de interesse para a 

cooperativa e seus associados. 

A Assembleia Geral terá lugar no salão cultural 

da Câmara Municipal de Aveiro (por cima do 

Turismo). 
NOTA: Se à hora marcada para a reunião não 

se verificar o número de presenças previsto nos 

estatutos, (mais de metade dos seus membros 
com direito a voto), os trabalhos iniciar-se-ão 
uma hora depois, com qualquer número de 

cooperantes. (N.ºs 1 e 2 do Art.º 40.º dos Esta- 
tutos). 

Aveiro, 25 de Novembro de 1985, 

O Presidente da Assembleia Geral, 

a) António José Valente 
(dr.) 
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Obras no Hospital da Murtosa 
continuam adiadas 

As esperadas obras do Hospital de Misericórdia da 
Murtosa continuam adiadas, segundo refere o boletim 
informativo daquela instituição. 

A Administração Regional de Saúde de Aveiro 
comunicou, em Abril passado, à Misericórdia de Mur- 
tosa que havia sido contemplada pelo PIDDAC com mil 
contos para a reparação do seu hospital. Foi também 
acordado que seria prioritário avançar com a reparação 
da parte exterior do edifício. 

Na mesma altura, aquele organismo teria informado 
que as obras teriam o seu início em Outubro. Ora, como 
já estamos no fim de Novembro, e se os trabalhos não 
forem realizados até ao fim do ano, a referida verba de 
mil contos do PIDDAC não será atribuída, uma vez que 
foi afectada para o corrente ano. 

Junta de Freguesia da Feira 
tem novo edifício-sede 

A Junta de Freguesia da Feira já possui um novo 
edifício sede, empreendimento que foi inaugurado em 
sessão solene, no passado dia 24. Na cerimónia esti- 
veram presentes o governador civil de Aveiro e um 
vereador da Câmara Municipal, em representação da 
Edilidade local. 

A obra, cuja construção se iniciou em 1981, ficou 
orçada em 9 500 contos, sendo paga na sua maior parte 
pela autarquia local, pois do custo total, apenas cerca de 
2 mil contos sairam do erário público. 

A actual junta teve agora a oportunidade de ver 
consumada uma sua velha aspiração, que já vinha do 
tempo do anterior mandato da autarquia, durante o qual 
foi lançada a primeira pedra para a construção do 
edifício. 

SUBSÍDIOS 
A DUAS COLECTIVIDADES 

A Casa Museu da Mourisca do Vouga e o Clube 
Macinhatense vão receber um subsídio da Câmara 
Municipal, no valor de duzentos mil escudos e cento e 
cinquenta mil escudos, respectivamente. 

As verbas destinam-se a apoiar obras de recupe- 
ração dos edifícios destas colectividades, as quais, por 
lapso, não tinham sido incluídas no conjunto de 
agremiações a subsidiar. 

A proposta, aprovada por unanimidade, foi da 
autoria do vereador da cultura. 

  

  

  

CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 

AVISO 
JOSÉ FRANCISCO LAVADO CORUJO, 

Presidente da Câmara Municipal de Ílhavo: 
TORNA. PÚBLICO que, em cumprimento da 

deliberação tomada em reunião ordinária realizada 
no passado dia 19 do mês em curso, no dia 17 do 
próximo mês de Dezembro, pelas 21h00, perante a 
Câmara Municipal, serão postos à venda, mediante 
hasta pública, os seguintes lotes de terreno para 
construção ao Sul da Costa Nova do Prado: 

N.º1— 428,50 mz; 
N.º 2 — 396,10 m2; 

N.º 5 — 397,60 m2; 

N.º6— 431,35 mz; 

N.º 7 — 465,10 mz; 
N.º8 — 498,86 m2; 

Base de licitação, Esc. 4.000$00/m2 
As «Condições de venda», bem como q 

«Regulamento da: Construção», podem ser con- 
sultados nos Serviços Técnicos, durante as horas 
normais de expediente 

Para constar se lavrou este e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos lugares públicos do 
costume. 

E eu, (ilegível), Assessor Autárquico, o subs- 
Crevi. 

lihavo e Secretaria Municipal, aos 22 de Outubro 
de 1985. 

  
O Presidente da Câmara, 

a) José Francisco Lavado Corujo 
Diante Nesiro N 38 de IRIS        
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VI Festival de Teatro Amador 
Iniciou-se, na passada sexta-feira, o 

VI Festival de Teatro Amador, organi- 
zado pela Casa da Cultura da Juventude 

de Leiria e pelo TAP-Teatro Amador de 
Pombal e com o apoio da CCR do AIJ, 
Fundação Calouste Gulbenkian, Gover- 
no Civil de Leiria e Câmara Municipal 
desta vila. 

Os grupos participantes neste festival são os 
seguintes: «Amanhecer», de Chão de Couce 
(Ansião), Associação Cultural da Rebolaria 
(Batalha), Barafunda (Benedita-Alcobaça), Cen- 
tro Cultural de Pernelhas (Leiria), Grupo Cénico 
do Recreio Pedroguense (Pedrogão Grande), 
Cultura da Sociedade 1.º de Maio (Picassinos- 
-Marinha Grande), Grupo de Teatro Amador do 
Concelho de Pedrogão Grande, Grupo de Teatro 
Quatro Estações (Leiria), Juventude Arte e 

Cultura (Arnal-Leiria), Iniciação Teatro (Leiria), 
Orfeão de Leiria, Pequenos Comediantes de 
Trapos e Farrapos (Benedita-Alcobaça), Peque- 
nos Traquinas do Internato Distrital de Leiria, 
Tear-Tac-Grupo de Teatro de Amadores de Cor- 
tes-Leiria e TAP-Teatro Amador de Pombal. 

De acordo com o programa que nos foi 
distribuído, as peças em exibição são as que, de 
seguida referimos: «A Morte de Raul Portuga», 
«Malabula», «Os Dois Garotos», «Senhor Des- 
feito», «As Coisas do Senhor Gomes», «O 
Concurso», «De Pequenino se Torce o Pepino», 
«A Bomba Atómica», «Recompensa», «Antes de 
Começar», «Mosquitos por Cordas», «Dois 
Maridos em Apuros» e «O Desconcerto». 

O festival, que, conforme dizemos, se iniciou 
na última sexta-feira, teve a sua continuação no 
dia imediato, e prolonga-se pelos dias 23, 24, 30 
de Novembro e 1 de Dezembro, realizando-se os 

espectáculos na Igreja do Carmo, situada no 
Largo Marquês de Pombal. 

Dois espectáculos são realizados em cada um 
dos dias mencionados, iniciando-se às 16.30, 
17.30, 21 e 22 horas. 

ALMOÇO DE HOMENAGEM 

Com o pedido de publicação, oriundo de uma 
comissão constituída por «comerciantes e amigos 
do concelho de Pombal» recebemos a seguinte 
carta, que passamos a transcrever, na integra: 

«Por iniciativa de um grupo de comerciantes 
e amigos do concelho de Pombal, vai ter lugar, no 
próximo dia 8 de Dezembro/85, um almoço de 
homenagem ao Exm.º senhor presidente da 
Câmara eng. Guilherme Santos, prestando-lhe, 
assim, o reconhecimento do trabalho por si 

desenvolvido, desde que se encontra à frente da 
Edilidade pombalense. 

É notório, especialmente por quem percorre 
todo o concelho, onde, aí sim, encontra bem 
visíveis os benefícios efectuados e obras levadas 
a cabo, que sem o seu grande esforço e dina- 
mismo, não seria possível fazer em tão pouco 
tempo. 

Quem desejar increver-se para o referido 
almoço, deverá contactar as firmas abaixo in- 
dicadas, até ao dia 30.11.85: 

Francisco Cardoso — Rua Almirante Reis; 
José Lopes — Rua Capitão Tavares Dias; Manuel 
Rodrigues Cacho — Rua Miguel Bombarda; 
Mota Longo. Lt.: — Rua Miguel Bombarda e 

Lojas de Laureano — R. Miguel Bombarda, 
todas situadas na vila de Pombal». 

José Manuel Carraca 

  

PENELA 

O 1.º de Dezembro 

e a Sociedade Filarmónica 

de Penela 
Como sempre acontece, vai a Filarmónica 

Penelense realizar o seu jantar de confraterniza- 

ção, no dia | de Dezembro próximo, no qual 
participarão associados e amigos. 

E o dia que marca o encerramento das 
actividades do ano e se lembram os companheiros 
ausentes e os já falecidos. 

É o já tradicional «1.º de Dezembro», de há 
muitos anos a esta parte, sempre esperado e 
festejado pelos componentes da filarmónica. E 
uma festa muito sua. 

Hoje, com características diferentes daquelas 
com que se revestiam as comemorações de outras 
épocas. Vale lembrar a «arruada» das 5 horas da 
madrugada, quando a filarmónica percorria as 
principais ruas da vila entoando o velho Hino da 
Restauração, precedida de uma salva de tiros, da 
chamada «cafeteira» que, uma hora antes, des- 
pertava o povo e anunciava ao início das come- 
morações. 

Depois, às 10 horas, era servido o almoço de 
arroz de «sarapatel». À noite, uma nova volta à 
vila e o jantar no ensaio, nos velhos Paços do 
Concelho, onde, até altas horas, se confraterni- 
zavam filarmónicos. sua direcção e personali- 
dades convidadas. 

Quanta tradição e quantas saudades encerram 

este 1.º de Dezembro!... 
Sejam, as comemorações que se anunciam, 

fonte de um maior incentivo às causas da filar- 
mónica, tão carente de colaboração dos pene- 
lenses e de todos quantos podem e devem a ela 
prestar o seu concurso, a sua dedicação e a sua 

ajuda. 
Colocada, sempre, entre as melhores bandas 

da região, a centenária Filarmónica Penelense 
tem sido, ao longo dos anos, uma bandeira na 
divulgação do nome desta terra. Por isso mesmo, 
alimentemos e reconheçamos o desprendimento, 
a dedicação e o amor que lhe devotam todos 
quantos dela fazem parte, alguns com cerca de 80 
anos de idade e mais de 50 ao seu serviço. 

Vamos contribuir para manter e fortalecer a 
filarmónica. Vamos incentivar este grupo de 
abenegados. Não corramos o risco da sua inac- 
tividade. A música é uma arte. A música é linda e 
da alegria à mais simples das festividades. Seus 
acordes anunciam e abrilhantam as festas mais 

solenes. 

Bem hajam todos aqueles que, sem medir 
esforços, mantêm viva a Sociedade Filarmónica 

Penelense. 
Adriano A. Júlio 

Informação sobre o IVA na Câmara da Lousã 
No Salão Nobre da Câmara Municipal da 

Lousã, realiza-se no próximo dia 30 de 
Dezembro uma sessão de informação onde será 
abordado o tema da entrada em vigor do Imposto 

sobre o Valor Acrescentado (IVA). 
A sessão é promovida pela Administração 

Fiscal e é dirigida aos diversos operadores 
económicos. 

  

HI TORNEIO DE TÉNIS DE ESPARIZ 

A Casa do Povo de Espariz (concelho de 
Tábua) leva a efeito, de 6a 21 de Dezembro, o 
HI Torneio de Ténis de Mesa (masculino e 

feminino). 
Os interessados podem inscrever-se, na sede 

ou por telefone (035)91277, até 12 de Dezembro. 
porquanto o sorteio é efectuado às 21 horas do dia 
14. 

POVOAÇÃO DE AVELEIRA 

VAI TER LUZ ELÉCTRICA 
A aldeia de Aveleira. que se encontra na serra 

com o mesmo nome, irá ter. brevemente. luz 
eléctrica. 

Os postes, destinados para suporte dos fios 
condutores, já foram colocados nos respectivos 
lngares e as habitações dispõem, igualmente da 
necessária instalação. 

  

CASA DO GAIATO 
DE MIRANDA DO CORVO 
TEM ESCOLA-OFICINA 
DE ARTES GRAFICAS 

A escola-oficina de artes gráficas da Casa 
do Gaiato de Miranda do Corvo já pertence à 
realidade, porquanto a montagem das má- 
quinas de tipografia foram colocadas nos 
devidos lugares sob orientação de técnicos 
competentes. 

Deste modo. os garotos podem estudar e 
aprender uma arte que lhes possibilite, fu- 
turamente. vencer algumas dificuldades da 
vida. 

ALDEIA DE PIÓDÃO É TEMA 
DE EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 

Está patente ao público, na Rua de S. 
Tiago. 18. em Lisboa (junto ao Castelo) uma 
exposição fotográfica sobre a característica 
aldeia de Piódão. do concelho de Arganil.   

Os trabalhos apresentados são da autoria 
de Maria Manuela e Maria Vitória Vaz Pato. 

ERVEDAL DA BEIRA REALIZA 
FEIRA DE SANTO ANDRE 

No primeiro dia de Dezembro. Ervedal da 
Beira será ponto de encontro das populações 
da região. pois ocorrerá a tradicional feira das 
nozes ou Feira de Santo André. 

Muita gente deslocar-se-á a fim de 
adquirir ou vender diversos produtos próprios 
à época e às necessidades pessoais. 

DORNELAS DO ZEZERE 
VAI CONSTRUIR CENTRO SOCIAL 

A Associação de Solidariedade Social de 
Dornelas do Zêzere abriu, recentemente. 
concurso público para a arrematação da 
empreitada de construção do Centro Social. 

As obras. a efectuar, na referida loca- 
lidade do concelho de Pampilhosa da Serra, 
têm como base de licitação 18.892.000800. 

       
  

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18400 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12 
meses |]. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 

quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). 
(Risque o que não interessar). 

INGRTOS: o rabtcsss ess eUseb nto pie pena divo me guic sp aqh nc as co casa 

  

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro» — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.  
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EM TEMPO DE ANIVERSÁRIO 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

Cine Clube de Viseu preconiza a criação 
de um centro para albergar 
todas as associações culturais da cidade 

«É altura de a autarquia, agora 
que estamos em vésperas de elei- 
ções, apoiar de uma maneira eficaz as 
associações a agentes culturais de 
Viseu, colocando à sua disposição 
meios que até agora têm escasseado, 
nomeadamente instalações para se 
sediarem, em vez de se esbanjarem 
somas enormes em rendas de insta- 
lações precárias, e para a apresen- 
tação dos seus trabalhos, ou seja, os 
tão falados espaços culturais, cuja 
ausência impede o desenvolvimento 
cultural e artístico da nossa cidade» 
— referiu em conferência de impren- 
sa, José Fernandes, elemento da di- 

recção, a propósito das comemora- 
ções no próximo mês de Dezembro 
do 30.º aniversário da sua primeira 
sessão de cinema. 

Com estas comemorações, o Cine Clube de Viseu 
pretende homenagear os fundadores, antigos sócios e 
dirigentes e simultaneamente encerrar um ano de 
importantes conquistas para a colectividade, que 
permitiram o alargamento da sua intervenção cultural. 

Sendo um dos mais antigos no País e face à 

actividade que vem desenvolvendo que o coloca — 
segundo ainda José Fernandes — numa posição cimeira 
da dinamização cultural na região, a direcção do Cine 
Clube, decidiu comemorar condignamente os 30 anos 
de existência, oferecendo aos viseenses a possibilidade 
de verem 8 filmes portugueses inéditos em Viseu, sendo 

5 deles em ante-estreia nacionais e 2 de realizadores 
mundialmente consagrados, também em ante-estreia 
nacional, pai além de promover exposições, um 
espectáculo infantil e um jantar convívio. 

Será ainda editado um número especial do boletim 
do Cine Clube de Viseu «Argumento». 

Apesar de limitado a dificuldades financeiras, o 
programa do 30.º aniversário do Cine Clube de Viseu é 
ambicioso, destacando-se a VIII Semana de Cinema 
Português, cujas películas a exibir no Auditório da Casa 
Museu Almeida Moreira, de 2 a 8 de Dezembro, consti- 
tuem como já referimos ante-estreias uma e inéditas em 

Viseu outras, o concurso de fotografia que conta já com 
a inscrição de 25 concorrentes com mais de 100 
trabalhos de todo o País e cuja exposição decorrerá de 8 
a 20 de Dezembro, na Galeria da Comissão Municipal de 
Turismo, a exposição de cartazes — cinema português, 
de 2 a 8 do mesmo mês no Auditório da Casa Museu 
Almeida Moreira, o filme também em ante-estreia nacio- 
nal «Movimento em Falso» no dia 16, destacando-se 
ainda no dia 21, dia grande das comemorações outra 
ante-estreia «A Máscara» que mereceu o prémio da 

melhor interpretação feminina do Festival de Cannes 
deste ano. 

Hoje e amanhã decorre o «teatro e cinema» para 
crianças em colaboração com a ACERT de Tondela & 
finalmente no dia 21, terá lugar um jantar convívio, 
numa confraternização entre sócios fundadores, antigos 
dirigentes e actuais sócios. 

Nesta comemoração colaboram entre outros 
organismos, a ACERT de Tondela, a Área Urbana, o Cine 
Clube de Faro, Coordenação Distrital da DGEA, o 
INATEL e o Instituto Português de Cinema. 

Nesta conferência de imprensa, Armando Ferreira 
referiu-se no que conceme às dificuldades de ordem 
financeira, à escassez de apoios por parte das entidades 
oficiais, nomeadamente do Centro Cultural cuja política 
de conceder subsídios tem sido autenticamente 
discriminatória em relação ao Cine Clube. 

A este propósito, José Fernandes iria mais longe. 
ao referir que «a criação do Centro Cultural, face à forma 
como funciona, terá sido certamente (comentou em tom 
irónico) para dar cobertura a algo de natureza politica», 
exemplificando que o tão propalado cinema de bolso, 
criado há quatro anos, continua de portas fechadas. 

A falta de espaços culturais foi outro assunto em 
destaque, tendo Armando Ferreira salientado que «é 
justo que a Câmara compense a dádiva cultural de várias 
associações, nomeadamente & para além do Cine Clube, 
o Orfeão de Viseu, a Área Urbana e a Orquestra de 
Plectros, com um espaço próprio que as albergue em 
conjunto, como forma de pouparem avultadas verbas 
que tanta falta fazem à cultura no distrito. 

  

FIGUEIRA DA FOZ 

Conclusões do encontro sobre a realidade juvenil 
realizado no Centro Ecuménico Reconciliação 

Sob este tema reuniram nas instalações do Centro 
Ecuménico Reconciliação, nos dias 22, 23€24, cerca de 
trinta jovens que, em conjunto com alguns adultos, 
discutiram alguns temas achados de interesse e acui- 
dade para a situação actual da realidade juvenil, tais 
como: «A escola, presente e futuro», «O jovem eo 1.º 

emprego», «O serviço militar, obrigatório ou voluntá- 
rio» e as «Relações familiares nos anos 80». 

Estes diversos temas foram apresentados sob 
pontos de vista por vezes antagónicos mas quase sem- 
pre com perspectivas diferentes tendo-se feito ouvir 
sempre a voz da juventude. Professores, delegados 
sindicais, um oficial do exército e eclesiásticos ex- 
pressaram igualmente os seus pontos de vista sobre os 

assuntos em discussão. Realizaram-se ainda várias 
sessões plenárias e trabalhos em pequenos grupos que, 
trouxeram ao plenário o fruto de uma reflexão, análise e 

propostas de solução para serem discutidas e equacio- 
nadas. 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 

As conclusões deste encontro, no que diz respeito 
à escola e face à constatação das realidades, apontam 
para a «descentralização» e uma melhor «formação de 
professores», 

Relativamente ao serviço militar foi preconizada a 
criação de um «serviço cívico obrigatório», a redução 
do tempo actual de prestação de serviço e a dignificação 
da imagem do objector de consciência. 

No tocante às «Relações familiares nos anos 80» 
foram defencidas as teses da «partilha do trabalho e 
distribuição de responsabilidades domésticas indepen- 
dentemente dos sexos», «a responsabildiade compar- 
tilhada e acompanhamento dos filhos no lar». 

Finalmente, no que diz respeito ao tema «O Jovem 
eo 1.º Emprego» foram apresentados como proposta 
de solução os seguintes pontos: 

«A solução deste problema passa por uma rede- 
finicão do sistema económico internacional a tim de que 
seja rectificado o actual desiquilíbrio existente entre 
ricos e pobres: a criação de novos postos de trabalho 
passa pela organização de pequenos grupos associa- 
tivos ou cooperativos: o actual sistema de segurança 
social deve dar lugar a um novo sistema de solida- 
rredade social no qual a redistribuição dos recursos 

financeiros e das oportundiades de trabalho seja a nota 
dominante». 

Foi ainda decidido prosseguir este tipo de encon- 
tros em 1986, mas subordinados a um único tema a fim 
de permitir um maior tempo de debate e o aprofundar 
das questões 

  

SEMINÁRIO COMEÇOU ONTEM NA C.C.R.C. 

Desenvolvimento e aproveitamento 
de recursos estão a ser debatidos em Coimbra 

Cerca de uma centena de técnicos ligados a 
autarquias, Gabinetes de Apoio Técnico e diversos 
organismos oficiais, estão desde ontem a participar, nas 
instalações da Comissão de Coordenação da Região 
Centro (CCRC), em Coimbra, num seminário sobre 
desenvolvimento regional e aproveitamento de recur- 
sos. 

Promovida pela Comissão para a investigação 
Urbana e Regional (CIUR), em colaboração com a 
CCRC. esta acção de formação destina-se fundamen- 
talmente a debater «aspectos relacionados com o 
aproveitamento de recursos numa perspectiva de 
desenvolvimento endógeno, nomeadamente através da 
sua inventariação e valorização» 

O seminário, que termina amanhã, inclui quatro 
grandes áreas temáticas: «potencialidades e recursos. 
principais: preocupações relativamente a sua caracte- 
rização»; «valorização das potencialidades e recursos 
como factores de transformação das estruturas eco- 

nómicas e sociais»: «aproveitamento de recursos e 
modelos de desenvolvimento», e «o estado da inves- 
tigação urbana e regional em Portugal, e O aprovei- 
tamento de recursos». 

O primeiro destes temas incide sobre recursos 
naturais e humanos, e sistemas de informação, e o 
segundo sobre processos de mobilização, iniciativas 
locais de emprego e experiência de inovação tecno- 
lógica 

«As grandes orientações da política do desenvol- 
vimento regional», «impacto das políticas de desen- 
volvimento regional comunitárias», «sistema e orgânica 

e perspectivas futuras», e ainda «instrumentos de 
política de desenvolvimento regional comunitárias», 

desenvolvimento», são os assuntos a abordar na ter- 
ceira área temática. 

O quarto tema será debatido em mesa-redonda. 

  

Com cerca de uma ce 

  

O programa do seminário inclui ainda, para hoje, às 
18 horas, uma sessão de diaporamas aberta ao público, 
no Edifício Chiado, e para amanhã de manhã uma visita 
de estudo dos participantes ao Baixo Mondego e à 
empresa de celulose CELBI. 

Na sessão de abertura, que decorreu ao fim da 
manhã de ontem, estiveram presentes o presidente da 
CIUR, Fernando Gonçalves, e o presidente da CCRC, 
Manuel Porto. 

:     
ena de participantes. inicion-se ontem na Comissão de Coordenação 

da Região Centro um seminário sobre desenvolvimento regional e aproveitamento de recursos 
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Juramento | 
de bandeira de 180 
soldados recrutas 

O segudo comandante da Região Militar Centro — 
António Máximo Calisto e Silva —, presidiu em Viseu, às 
cerimónias de juramento de bandeira, do Regimento de 
Infantaria de Viseu. 

Presentes estiveram 180 soldados recrutas do 
terceiro turno de 1985, 166 dos quais cumpriram o seu 
período de instrução no RIV e 21 noutras unidades. 
distribuídos por 13 especialistas 

Durante a alocução da cerimónia, a cargo do major 
Arnaldo Costeira, foi feita a exaltação do serviço militar, 
enquanto Escola de Formação de Cidadãos, e Educação 
Física e Cívica e de Valorização Humana, 

Nas cerimónias participaram as mais destacadas 
individualidades dos distritos de Viseu e da Guarda. 

  

ANÚNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

BRISA, AUTO-ESTRADAS DE PORTUGAL, SARL, com 
sede em Lisboa, na Avenida Fontes Pereira de Melo, n.º 6-4.º 
andar, na qualidade de concessionária da rede de Auto- 
Estradas e por força da Base XVII do Decreto n.º 467/72, de 
22 de Novembro, vem nos termos e para os efeitos do 
disposto no art.º 20 do Decreto-Lei n.º 845/76, de 11 de 
Novembro, dar publicidade à autorização que lhe foi 
concedida pelo Governo, como consta da Declaração da 
JÃE, publicada no «Diário da República», n.º 310, Il Série, de 
8 de Junho de 1982 e despacho do sr. ministro do 
Equipamento Social de 14/8/85 publicado no «Diário da 
República», n.º 205, Il Série, de 6/9/85, para tomar posse 
administrativa das parcelas de terreno a seguir mencio- 
nadas, necessárias à construção da Auto-Estrada do Norte, 
sublanço Mealhada/Águeda: 

PARCELA N.º 2449/1: Uma parcela de terreno com 
área de 1142 m2, a destacar do prédio rústico inscrito na 
matriz da freguesia de Amoreira da Gândara sob o art.º 
2900, pertencente à JUNTA DE FREGUESIA DE AMOREIRA 
DA GÂNDARA, ANADIA. 

PARCELA N.º 2467-2468: Uma parcela de terreno 
com a área de 3342 m2, a destacar do prédio rústico inscrito 
na matriz da freguesia de Amoreira da Gândara sob o artigo 
1870, pertencente a MÁRIO DA SILVA PATO e mulher 
LEOCÁDIA DE CARVALHO ROSA PATO; CARLOS MIRANDA 
PATO, casado; MARIA ERNESTINA MIRANDA PATO MELO 
SAMPAIO, casada, todos residentes na Póvoa do Carreiro, 

- Troviscal, Oliveira do Bairro; OCTÁVIO DA SILVA PATO e 
mulher MARIA FERREIRA DAS NEVES PATO, residentes em 
Mamarrosa, Oliveira do Bairro. 

PARCELA N.º 2491: Uma parcela de terreno comi 
a área de 450 m2, a destacar do prédio rústico ins- 
crito na matriz da freguesia de Amoreira da 
Gândara sob o artigo 2864, pertencente a ASCENÇAO DA 
SILVA OLIVEIRA, viúva, residente em Serena, Olíveira do 
Bairro; RUI MANUEL DE OLIVEIRA GOMES BATISTA e 
mulher CELESTE DE BARROS BATISTA, residentes em 
Paredes do Bairro, S. Lourenço do Bairro, Anadia; MARIA 

ELINA DE OLIVEIRA BATISTA, casada; residente em H. 
M. Chartraze Entrée C Longerment 861400 Mortague-au- 
-Perche-France. MÁRIO FERNANDO DE OLIVEIRA GOMES 
BATISTA, solteiro, residente em Serena, Oliveira do Bairro; 
ALCIDES ALBERTO DE OLIVEIRA GOMES BATISTA, 
solteiro, menor, residente em Serena, Oliveira do Bairro; 
DOUZILIA ARRULO DE OLIVEIRA e marido EUGÉNIO 
FERREIRA DAS NEVES, residentes em Serena, Oliveira do 
Bairro; ALCIDES ARRULO e mulher AIDA DE OLIVEIRA, 
residentes na Póvoa do Forno, Troviscal, Oliveira do Bairro; 
ANTÓNIO DIAS PINHEIRO e mulher ROSA AUREA, resi- 
dentes em Cercal, Oliveira do Bairro; JOÃO DE OLIVEIRA 
ARRULO e mulher IRENE MOTA MARTINS DOS LOUCOS. 
residentes em Pedreira de Palhaça, Palhaça, Oliveira do 

Bairro; CIDALINA DE OLIVEIRA ARRULO e marido EVA- 
RISTO DA COSTA ALMEIDA residentes em 4130 de Bullion- 
-Montereal P.Q. -Canadá. 
PARCELA N.º 2527: Uma parcela de terreno com a área 

de 197 ma. a destacar do prédio rústico inscrito na matriz 
aa treguesia de Oliveira do Bairro sob o artigo 2115, 
pertencente a CELESTE DO CARMO VIEIRA, viúva, residente 
em Silveira, Oliveira do Bairro; ALICE VIEIRA CAMPOS e 
marido JOAQUIM FRANCISCO ROQUE, residentes na Av. El 
Rosario-Los Chorros-Transversal 11-Quinta da Chachita- 
-Caracas-Venezuela: MARIA DE LURDES VIEIRA DE CAM- 
POS e marido EDUARDO DA CONCEIÇÃO COELHO, resi- 
dentes em Silveira, Oia, Oliveira do Bairro. 

PARCELA N.º 2532-2532.1-2532.2: Uma parcela 
de terreno com a área de 1541 m2, a destacar do prédio 
rústico inscrito na matriz da freguesia de Amoreira da 
Gândara sob o artigo 2120, pertencente a FERNANDO 
FONTES, solteiro; MARIA DA CONCEIÇÃO DE OLIVEIRA 
FONTES e marido MANUEL FRANCISCO RATO, tados 
residentes em Calle Comércio, 98051, Valência-Venezuela 

PARCELA N.º 2708: Uma parcela de terreno com a área 
de 1796 m2, a destacar do prédio rústico inscrito na matriz 
da freguesia de Oliveira do Bairro sob 0 artigo 3589, 
pertencente a MANUEL GRANGEIA e mulher MARIA DA 
GRAÇA CARVALHO GRANGEIA, residentes na Rua 31 de 
Janeiro, Aveiro; MARIA DA CONCEIÇÃO GRANGEIA DE 

OLIVEIRA e marido ÂNGELO DE OLIVEIRA, residentes em 
Troviscal, Oliveira do Bairro; ROSA DA CONCEIÇÃO 
GRANGEIA SILVESTRE MARTINS e marido JOSE SILVES- 
TRE MARTINS, residentes na Avenida dos Bombeiros 
Voluntários, lote 113-5.º Dt.º, Algés, Lisboa; ANTÓNIO JOSÉ 
CALDEIRA DIAS MIRANDA GRANGEIA e mulher, residentes 
na Fábrica Centauro, Estrada da Granja, Castelo Branco. 

Mealhada, 26 de Novembro de 1985 

P.P. BRISA, AUTO-ESTRADAS DE PORTUGAL, SARL 

a) Manuel Marcão Poupino 

(eng. téc.) 
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POR NÃO TER SIDO OUVIDO SOBRE A DATA DAS PRESIDENCIAIS 

Tribunal Constitucional agastado 
com o Presidente da República 

O Tribunal Constitucional acusou o Presidente da 
República de desrespeito por aquele órgão e pelo 
«estatuto que a Constituição lhe confere» ao 
não o consultar sobre a marcação da data das eleições 
presidenciais. 

Em comunicado, os membros do Tribunal Cons- 
titucional salientam que o Presidente da República 
recebeu terça-feira o Presidente da Assembleia da 
República, o Primeiro-Ministro, o presidente do 
Supremo Tribunal de Justiça e o presidente da Comis- 
são Nacional de Elsições para consultas sobre a 
marcação das datas do próximo acto eleitoral para a 
Presidência da Repút lica. 

«O Presidente da República não estava 
obrigado a ouvir fosse quem fosse mas ha- 
vendo decidido proceder a consultas, não 

pode deixar de estranhar-se que não tenha 
querido ouvir o presidente do Tribunal Cons- 
titucional» — refere o comunicado que frisa, a 
propósito, que o Tribunal Constitucional «é o único 
órgão jurisdicional com intervenção no 
processo eleitoral em causa», 

«Esta atitude do senhor Presidente da Re- 
pública tem, assim, de ser interpretada e 
sentida como um agravo ao Tribunal Consti- 

tucional e ao estatuto que a Constituição lhe 

confere» — conclui o comunicado 

REACÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
“A Presidência da República reagiu mais tarde a esta 

posição do Tribunal Constitucional por intermédio de 
uma fonte de Belém segundo a qual «na hierarquia 
do Estado é o Supremo Tribunal de Justiça que 
representa os tribunais, ocupando o quarto 
lugar». E acrescentou ter o Presidente da República 
ouvido todos os titulares dos órgãos de soberania e 
também o presidente da Comissão Nacional de Eleições. 
órgão que coordena o acto eleitoral». 

  

Preços vão subir apenas 10 por cento 
em 87 e 5 por cento em 88 
Da primeira página 

«A quebra do ciclo vicioso inflação-desvalorização- 
“inflação, exige uma viragem substancial da política 
cambial, por forma a ser um factor de desaceleração», 
sublinhou. 

Garantiu ainda que desvalorizações bruscas e im- 
previstas do escudo estão «completamente fora do ho- 
rizonte do Governo», pois constituiriam «a negação das 
metas e da eficácia da sua política macro-económica». 

Informou que a desvalorização do escudo não deve- 
rá ultrapassar os 9 por cento em 1986. 

O ministro das Finanças admitiu ainda que a intro- 
dução do IVA (imposto Sobre o Valor Acrescentado) 
origine um aumento de 1 a 2 pontos percentuais no 
íncice de preços, em 1986. 

Cadilhe disse também que os salários nominais têm 
de proporcionar, já em 1986, um rendimento real, ou 
seja «vão subir mais que a inflação prevista, que é de 14 
por cento». 

Todavia, salientou, que o rendimento real dos salários 
dependerá muito do crescimento da produtividade nas 
empresas, acrescentando que o Governo, pela via do 
diálogo e não pela administrativa, como a fixação de 
tectos salariais, tentará persuadir as empresas a adopta- 
rem a squinte fórmula de aumentos: taxa de inflação 

prevista para 1986 acrescida de um por cento, mais o 
crescimento da produtividade. 

Considerou ainda que as empresas exportadoras 
encontrarão compensação para a menor depreciação do 
escudo, «na política de redução dos custos unitários, de 
que a significativa baixa de taxas de juro é uma das 
componentes». 

Além disso, segundo Miguel Cadilhe, a desacelera- 
ção da inflação será, a prazo não muito longo, «a ver- 
dadeira garantia da defesa da competitividade». 

Depois de frisar que a redução em 4 pontos per- 
centuais das taxas de juro visa a redução dos custos da 
produção e o relançamento do investimento,.o ministro 
das Finanças sublinhou que tal medida permitirá ainda a 

contracção do endividamento da maioria das empresas 
portuguesas». 

«Desta forma, melhoram-se, não só as condições de 
viabilidade dos investimentos, como também as condi- 
ções de exploração das empresas», disse. 

Afirmou também que a redução da inflação, apesar 
da baixa das taxas de juro, permitirá manter uma remu- 

neração real positiva dos depósitos a prazo e dos titulos 
obrigacionistas, principais aplicações das poupanças 
das famílias. 

  

Oitenta e nove freguesias 
vão eleger pela 
OS seus órgãos 

Oitenta e nove das 4.156 freguesias portuguesas 
vão eleger no dia 15 de Dezembro, pela primeira vez, os 
seus próprios órgãos autárquicos, soube-se de fonte 

oficial. A 
Este ano foram criadas 107 freguesias no País em 

duas fases: 46 em Janeiro e 61 em Julho, mas deste 
total em apenas 89 há eleições próprias. 

Isto que dizer que os eleitores de 18 novas 
freguesias vão ainda a 15 de Dezembro exercer o direito 
de voto nas freguesias de que faziam parte. 

Motivo: o novo recenseamento não está ainda 

adaptado. 
É a seguinte a lista das 18 novas freguesias, sujos 

eleitores ainda votam na circunscrição antigo: 

Aldeias dos Fernandes (Almodovar); Pereiras-Gare 
(Odemira); Vitamar, Corticeiros de Cima e São Caetano 
(Cantanhede); Baguim do Monte (Gondomar); Pedrou- 
ços (Maia); Laranjeiros, Chameca da Caparica, Sobreda, 
Pragal e Cacilhas (Almada); Atalaia, Pegões, Aito 
Estanqueira-Jardia (Montijo); Chafé (Viana do Castelo); 

Guadalupe e Canaviais (Évora). 
Fonte oficial do STAPE disse ontem que os trabalhos 

primeira vez 

próprios 
de adaptação ao recenseamento destas 18 freguesias, 
estão a decorrer e que durante o ano de 1986, por força 
da lei, haverá eleições próprias nestes locais. 

FERNANDO NEVES 
DESISTE POR «FALTA DE CONDIÇÕES» 

O candidato presidencial Fernando Neves anunciou 
ontem desistir da corrida para Belém, alegando 

«ausência de condições políticas». 
Fernando Neves, que possui um estabelecimento na 

Feira Popular de Lisboa onde comercializa produtos da 
Serra da Estrela, razão pela qual foi conhecido pela 
designação de «candidato do queijo da serra», disse não 
dar indicação de voto nas presidenciais. 

O ex-cadidato acusou órgãos de Comunicação 
Social e órgãos de soberania, de criarem «candidatos de 
primeira e segunda divisões». 

«Por isso eu não tenho condições» — justificou. 
Fernando Neves escusou-se a fazer vaticínios sobre 

os resultados das eleições de 26 de Janeiro. 
Com a desistência de Fernando Neves, a corrida para 

Belém passou a ser disputada por t1 candidatos. 

  

Leia, assine 

e divulgue o 

  

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Sa Ps E 

    

  

    

    

  

A 

Assim, exemplificou que tendo em conta a inflação 
esperada de 14 por cento em 1986, «os depósitos a 
prazo de 181 dias a um ano terão uma remuneração real 
positiva de cerca de 3 por cento líquidos de impostos». 

O ministro das Finanças disse ainda que em 1986 0 
défice da balança de transacções correntes «será segu- 
ramente inferior a mil milhões de dólares». 

Por seu turno, o secretário de Estado Adjunto do 
Tesouro, Tavares Moreira, sublinhou quea dinamização 
do mercado de capitais visará proporcionar às empresas 
acesso a fontes de financiamento mais favoráveis que as 
actuais e às famílias formas mais interessantes de apli- 
cação das poupanças. 

Salientou ainda a necessidade de aumentar o núme- 
ro de empresas cotadas no mercado, por forma a incen- 

tivar o investimento de aforradores em acções. 

Cartas 
e telefones 

mais caros 
Na sequência da actualização de tarifas de Correios e 

de Telecomunicações, determinado pelo Governo, as 
taxas fundamentais de serviço postal e telefónico, a 
vigorar a partir do próximo dia 1 de Dezembro, serão as 
seguintes, segundo informação do Gabinete de Impren- 
sa dos CIT e TLP: 

  

PORTE MÍNINO DA CARTA (NORMALIZADA) 

  

   

      

Serviço nacional ... cersives.s 22850 
Serviço europeu ... 52850 
Serviço Extra-CUropeu ......... ces scensosemmessereseme 68550 

TELEFONE 

HOpUISBO o ia vedei 7850 
Impulso de Posto Público 10500 
Assinatura mensal 1.155800 

TELEX 

Taxa unitária de comunicação . ia 10850 
Assinatura mensal ............. « 11,150800 

Taxa fixa . 
Palavra ... 

  

Saliente-se que as taxas de instalação de novos 
telefones e telex, não foram aumentadas. mantendo os 
preços fixados em 1983. 

FALECEU O PRESIDENTE 
DA CÂMARA DE TRANCOSO 

O presidente da Câmara de Trancoso, Inácio 
Bandarra Pinto, faleceu subitamente na madrugada de 
ontem no Hospital da Guarda, vítima de enfarte do 
miocárdio. 

Inácio Pinto, de 69 anos, era natural de Peroferro — 
Aguiar da Beira — e presidia ao município de Trancoso 
desde 27 de Janeiro de 1983, em consequência da 
demissão do então presidente, Morgado Batista 

O cargo será exercido até às eleições de 15 de 
Dezembro, pelo vereador João Francisco Madeira 
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ENCAPUÇADOS 
ASSALTAM FOTOGRAFIA 

NO ESTORIL 
Dois homens armados e encapuçados assalta- 

ram na tarde de terça-feira um estabelecimento de 
fotografia no Estoril. 

O proprietário do estabelecimento, que tentou 
reagir aos assaltantes, foi intimidado com um tiro 
que danificou uma máquina óptica fotocopiadora. 

Os assaltantes levaram uma maleta para 
máquinas fotográgicas no valor de 20 contos e 10 
contos em dinheiro. 

À viatura em que os assaltantes se puseram em 

fuga foi encontrada numa das ruas do Estoril, e no 
seu interior da mala, os gorros e uma pistola, 

CAVALOS DE RAÇA LUSITANA 
«EMIGRARAM» PARA ITÁLIA 

Catorze cavalos de raça Lusitana «emigraram» 
ontem para Itália para trabalharem no Regimento de 
Cavalaria dos Carabinieri, de Roma. 

Esta segunda encomenda de cavalos portu- 
gueses para os Carabinieri, é feita com todos os 
cuidados através dos mais de dois mil quilómetros 
de estradas, iniciados ontem no 4.º Esquadrão de 
Cavalaria da Guarda Nacional Republicana, na 
Ajuda, Lisboa. 

Os catorze cavalos trocaram as planícies alen- 
tejanas pela «emigração», num negócio que re- 
presenta a entrada de mais de dois mil contos (cerca 
de 14 milhões de liras) em divisas para Portugal. 

A primeira encomenda para aquele regimento 
ocorreu em Janeiro do corrente ano e os animais 
então adquiridos, já integram no carrocel dos 

Carabinieri de Roma. 

Um veterinário, um sargento e seis praças do 
Regimento de Carabinieri de Roma acompanham a 
valiosa carga em dois transportes, que se fizeram 
ontem à estrada, com destino a Roma. 

«PIRATINHA DO AR» 
VA!A JULGAMENTO 

- CINCO ANOS DEPOIS 

Rui Rodrigues, o jovem que desviou um avião da 
TAP com uma pistola de plástico em 6 de Maio de 
1980, vai ser julgado no próximo dia 5 de Dezembro, 

Rui Rodrigues tinha 16 anos de idade quando 
com uma pistola de plástico ameaçou o piloto do 
avião da TAP que se dirigia para Faro, a seguir para 
Espanha onde acabou por se entregar às autori- 
dades locais. 

O «piratinha do ar», como a imprensa então lhe 
chamou por se ter tornado no mais jovem autor de 
um desvio de avião, passou posteriormente seis 
meses de cadeia na Penitenciária de Lisboa e foi 
posto em liberdade provisória até à data do jul- 
gamento 

Rui Rodrigues acabou de cumprir no passado 
dia 4 de Novembro o serviço militar e o seu jul- 
gamento vai ter jurados que vão ser sorteados dia 29 
de Novembro, no Quarto Juízo Criminal, em Lisboa. 

Em declarações prestadas, Rui Rodrigues 
mostrou-se esperançado em que o julgamento o 
possa ilibar do acto «cometido imponderada- 
mente». 

AUTOCARRO ESCOLAR 
INCENDIOU-SE PERTO 

DE ODELEITE 

Um autocarro cheio de alunos de escolas de Vila 
Real de Santo António, incendiou-se terça-feira em 
andamento perto de Odeleite, Castro Marim, mas os 
jovens e o condutor conseguiram fugir a tempo. 

O autocarro da RN incendiou-se devido a um 
curto-circuito da parte dianteira, ficando comple- 
tamente destruído, mas não se registaram vitimas. 

Os bombeiros, que chegaram entretanto, evi- 
taram ainda a provável explosão do depósito de 
combustível.       
PUBLICADAS 
AS NOVAS TAXAS DE JURO 

As novas taxas de juro anunciadas terça-feira pelo 
Governo foram ontem oficialmente publicada no «Diário 
da República». 

Trata-se de um aviso do Ministério das Finanças 
inserto num suplemento ao «Diário da República» com 
data de 27 de Novembro (segunda série)
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LONDRES — Os motoristas de táxi 
londrinos iniciaram ontem um boicote ao 
Aeroporto de Heathrow, em protesto 
contra o lançamento de uma contribuição 
sobre as tarifas, deixando os passageiros 
limitados a utilizarem os transportes 
públicos até à capital. Os taxistas afirmam 
recusaram-se a apanhar passageiros no 
aeroporto, um dos mais movimentados 
do mundo, até que a cobrança de 50 
pence (cerca de 115 escudos) pelo uso de 
local de estacionamento seja levantada. 
«A British Airporis Auhority está a fazer 
chantagem com os passageiros», disse 
um porta-voz dos taxistas, que aprova- 
ram por esmagadora maioria o boicote 
durante uma reunião muito participada, 
realizada terça-feira à noite. Disse que os 
motoristas planeavam apresentar 0 caso 
em tribunal. 

CAIRO — As autoridades do Cairo 
solicitaram a Malta a extradição do único 
sequestrador sobrevivente de um avião 
egípcio para que ele possa ser julgado no 
Egipto — revelou a Agência Noticiosa 
«Mena». O pedido de extradição visa 
Omar Marzouki, um tunísio de 20 anos, 
que o Governo maltês afirma ser o único 
sobrevivente dos piratas do ar que 
desviaram o Boeing 737 da «Egyptair» 

Atenas para o Cairo. Os restantes seques- 
tradores encontram-se entre as 58 
pessoas que morreram quando coman- 
dos egípcios tomaram de assalto o avião, 
no domingo à noite. Entretanto, as 
autoridades de Malta começaram a in- 
ng o sequestrador sobrevivente, 
que ficou ferido mas está a recuperar 
bem. 

No Cairo, o Governo do Presidente 
Hosni Mubarak iniciou uma campanha 
para justificar o ataque dos comandos 
egípcios. 

LONDRES — A Primeira-Misnistra 
britânica Margaret Thatcher disse quarta- 
-feira que a Grã-Bretanha e a RFA assi- 
narão provavelmente ambas, até fim de 
Dezembro, acordos com Washington 
sobre a participação na Iniciativa de 
Defesa Estratégica (IDE), lançada por 
Ronald Reagan. Numa conferência de 
imprensa realizada após uma reunião 
com o chanceler alemão federal Helmut 
Kohl, Thatcher disse: «Creio que ambos 
deveremos assinar um acordo antes do 
Natal». ) 

BEIRUTE — A Síria enviou ontem 
mais de cem observadoes militares para 
Beirute Ocidental a fim de ajudar a 
implementar um cessar-fogo entre mili- 
cias muçulmartas rivais. Entretanto, no 
campo de refugiados Ain Al-Hilweh, no 
sul do Líbano, um pelotão de fuzilanento 
matou três mulheres e um homem acusa- 
dos ce colaboração com Israel e de 
cumplicidade no assasínio de quatro 
guerrilheiros palestinianos. 

JACARTA — Um piloto indonésio 
aterrorizado viu-se ontem forçado a fazer 
uma aterragem de emergêncua ao ver na 
sua cabine uma cobra de um metro, 
noticiou a agência oficial Antara. O piloto 
acabara de descolar num voo comercial 
de Ujungpandang para Ambon quando viu 
a cobra perto dos seus pés. Decidiu então 
voltar para trás e pedir autorização para 
aterrar 0 avião Fokker F-28. A cobra, qua 
saira de uma caixa a bordo do avião, foi 
capturada por funcionários de segurança 
e os passageiros puderam seguir viagem. 

"BRASÍLIA — Um carro oficial, do 
Ministério brasileiro da Cultural, foi 
apreendido no centro de Brasília quando 
transportava cerca de cinco mil milhões 
de cruzeiros (cerca de 100 mil contos) em 
notas falsas — anunciou ontem a polícia.   

quando efectuava, no sábado, um voo de | 

    

Guerrilha angolana 
INTERNACIONAL 

em busca de apoio 
norte-americano 

Um grupo diversificado de figuras influentes da vida 
política norte-americana alinhou-se detrás de Jonas 
Savimbi, o líder da guerrilha angolana da UNITA, procu- 
rando milhões de dólares que permitam dinamizar o seu 
movimento. 

Apoiando Savimbi estão, entre outros, o mais antigo 
membro do congresso, um potencial candidato repu- 
blicano à Presidência, uma professora primária de 24 
anos e o irmão do secretário de Estado da Marinha. 

Combatendo os desígnios deste grupo estão muitas 
das pessoas que neste Outono levaram o congresso a 
impor sanções à África do Sul, país vizinho de Angola. 

Entre eles estão o líder dos Direitos Cívicos, Jesse 
Jackson, o grupo negro do congresso e o presidente de 
um grupo de pressão contra o Governo de Pretória — 
«Transáfrica» — Randall Robinson. 

A Gulf Oil de Pretória — recentemente adquirida pela 
Chevron Corporation, e que explora o petróleo de Ca- 
binda, tem boas relações de negócios com o Governo de 
Luanda e também coloca interrogações sobre a utilidade 
de os Estados Unidos prestarem apoio a Savimbi. 

Savimbi, o dirigente da União Nacional para a Inde- 
pendência Total de Angola — UNITA — pretende auxílio 
na luta que densenvolve há dez anos contra o regime de 
José Eduardo dos Santos, apoiado pela União Soviética. 

A UNITA reivindica o controlo do sudeste angolano e 
mantém actividade na maior parte do pais. O Governo 
norte-americano não tem relações diplomáticas com 
Angola. 

A questão do apoio à UNITA não se colocava até que, 
em Setembro, foi revogada uma decisão do congresso 
que interditava o auxílio a qualquer das partes em 
disputa em Angola. 

Agora existe no congresso uma série de propostas 
de auxílio a Savimbi, que totalizam 54 milhões de dóla- 
res, divididos entre assistência militar directa, forneci- 
mento de roupas, comida e medifâmentos. 

Por outro lado, a administração Reagan encara a 
hipótese de pedir ao congresso milhões de dólares para 
auxílio encoberto à UNITA. Embora o Departamento de 
Estado rejeitasse anteriormente qualquer apoio à UNI- 
TA, essa posição foi entretanto revista. 

O apoio a Savimbi, em Washington, é feito por 
homens como o mais antigo membro do congresso e 

SANTIAGO (CHILE) — Um dos dois autocarros arede perto do palácio p: 
engenhos incendiários. 

presidente da poderosa comissão do Regimento Inter- 
no, o democrata Claude Pepper, até ao republicano Jack 
Kemp que aparece como um dos possiveis candidatos à 
Presidência em 1988. 

Pepper afirma que o seu apoio a Savimbi advém do 
facto de os seus eleitores, cubano-americanos da região 
de Miami, se insurgirem contra o apoio de Fidel Castro 
ao regime de Luanda. 

«Porque é que esse país deve ser privado de liber- 
dade?» — pergunta Pepper, fazendo notar que existem 
cerca de 35.000 conselheiros militares e soldados cuba- 
nos em Angola e que os soviéticos já forneceram arma- 
mento no valor de dois mil milhões de dólares a Luanda, 
no decurso dos últimos dois anos. 

Savimbi contratou como organizador da sua campa- 
nha de angariação de apoios Chris Lehman, que é irmão 
do secretário de Estado da Marinha, John Lehaman, e 
que foi anteriormente funcionário do Conselho de Segu- 
rança Nacional norte-americano. 

Lehman, que é actualmente vice-presidente da firma 
de relações públicas de «Black, Manafort, Stone e Kel- 
ly», afirmou que pretende apenas chamar a atenção do 
congresso sobre o movimento de Savimbi. 

«() que pretendemos é mostrar que se trata de uma | 
questão importante e que está de acordo com os melho- 
res interesses norte-americanos, apoiar o movimento 
de Savimbi» — disse. 

Os conservadores parecem ter entrado no comboio 
de Savimbi: Christianne Lennon, 24 anos, uma profes- 
sora primária de Sacramento, Califórnia, é uma das 
novas apoiantes mais activas. 

Ela é já a directora do Conselho de Assuntos Públi- 
cos dos Estados Unidos e Angola, e é apoiada por uma 
série de grupos de pressão conservadores. 

Por outrolade; a Gulf defende os seus interesses na 
exploração de petróleo de Cabinda, que se rege por um 
contrato feito com o Governo de Luanda e que dá aos 
angolanos 51 por cento dos lucros da operação. 

Contra o auxílio à UNITA estão todos os movimentos 
anti-«apartheid» que têm protestado contra o regime da 
África do Sul e ainda diversas organizações da igreja e 
diversas organizações de negros norte-americanos. 

Joan Noner (AP/NP) 
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Gorbachev 

propõe a Reagan 
fim dos testes 

AUS Lo er ldes 

       
Gorbachev. 

Mikhail Gorbachev apelou ontem ao Presidente 
norte-americano, Ronald Reagan, que revogue uma 
anterior decisão e se junte à União Soviética, para pôr 
fim aos testes nucleares. 

Este apelo consta de um relatório apresentado pelo 
líder do Kremlin ao Parlamento soviético, sobre o seu, 
encontro com Reagan, a semana passada, em Genebra. 

Gorbachev disse ter debatido com Reagan a 
proposta soviética de uma moratória sobre os testes 
nucleares, anunciada em Julho último, e apelou ao 
Chefe da Casa Branca para aceitar aquele projecto, o 
qual poderá «ser benéfico para a situação mundial e 
reforçar a confiança mútua». 

O líder soviético salientou que Reagan permaneceu 
silencioso a este respeito durante a cimeiras 

«Creio que ainda é possível à administração norte- 
samericana ponderar e responder positivamente ao 
nosso apelo, na base da responsabilidade» — salientou 
Gorbachev. 

Durante o seu discurso de 70 minutos, Gorbachev 
disse que não havia argumentos válidos contra a 
poibição de testes nucleares e apelou também à França e 
à Grã-Bretanha para aderirem à moratória soviética. — 
NP   

  

encial de La Moneda. Os veículos foram ateados com 

Telefota Reutér/NP-- Diário de Aveiro 

Supremo sacerdote sikh ferido num atentado 
O supremo sacerdote sikh do Templo de Amritsar 

sobreviveu a um atentado, de que foi ontem vítima, 
encontrando-se livre de perigo — anunciaram fontes 
hospitalares. 

O sacerdote, Gianni Sahib Singh, foi atingido por 
dois tiros à entrada do Templo Dourado de Amritsar, 
local sagrado dos sikhs onde se encontravam con- 
centrados cerca de 20 mil fiéis. 

Os disparos provocaram o pânico entre os fiéis 
reunidos para as celebrações do 516.º aniversário do 
fundador religião sikh, o Guru Nank. 

A confusão gerada permitiu aos autores do atentado 
misturarem-se com a multidão, conseguindo escapar. 

A polícia disse suspeitar que os atiradores eram 
sikhs. 

A confirmar-se este facto, seria o primeiro ataque de 
extremistas sikhs contra um membro da própria religião 
desde que jovens militantes alvejaram Harchand Singh 
Longowal, o principal dirigente político sikh, em Agosto. 

Tal como Longowal, pensa-se que Singh estaria na 
«lista negra» dos extremistas sikhs devido às suas 
posições moderadas. 

Há pouco mais de um ano, os sikhs assassinaram a 
Primeira-Ministra indiana Indira Gandhi, culminando 
uma luta sangrenta de militantes extremistas que 
pretendem a autonomia política para o Estado do Punjab 
do Norte. 

Com o atentado contra India Gandhi, os extremistas 
sikhs quisram vingar a profanação do Templo de 

Amritsar, invadido por tropas indianas em Junho de 
1984 para expulsar elementos sikhs armados. 

A acção redundou num verdadeiro «banho de san- 
gue», tendo provocado 600 mortos, entre eles 100 
soldados indianos. 

O movimento sikh dividiu-se entre uma facção 
moderada, chefiada por Longowal, favorável, favorável 
a negociações com o Governo, e uma facção radical 
dirigida pela figura carismática do sacerdote Jornail 
Singh Bhindranwale, que apelou à guerra de guerrilha 
para alcançar a independência do Punjab. 

Na batalha pelo Templo Dourado, Bhindranwale foi 
morto e Longowal preso. — (NP)



O TEMPO 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado temporariamente 

muito nublado durante a madrugada e manhã com ocorrência de 
aguaceiros que serão de neve nas terras altas do norte e Serra da 
Estrela. Vento fraco ou moderado de noroeste, Pequena descida 

da temperatura nas regiões do centro e sul. 

    

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (8/0) — Viana do Castelo (13/2) — Vila Real (7/0) — 
Porto (12/4) — Penhas Douradas (4/1) — Coimbra (14/8) — 
Cabo Carvoeiro (17/10) — Castelo Branco (10/5) — Portalegre 
(10/6) — Lisboa (13/11) — Évora (12/9) — Beja (14/9) — Faro 

ai — Sagres (17/15) — Ponta Delgada (14/9) — Funchal 

SOL — Nascimento às 7,34. Ocaso às 17,10. 
LUA— Lua Cheia desde as 12 horas e 42 minutos de ontem, Frio 
e chuva. Quarto Minguante às 9 horas e 1 minuto do dia 5 de 
Dezembro. Chuva. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 3,27 e 15,42. 
Baixa-Mar às 9,08 e 21,20. 
(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3,03 é 15,21. 
Baixa-Mar às 9,13 e 21,18. 

(Informação fomecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geofísica). 

AVEIRO — Avenida (23343) — «Ashanti». Às 
21.30. Não Aconselhávela Menores de 13 anos. 

Estúdio 2002 (21152) — «Missão Final». Às 16 
e 21.45. Maiores 16 anos. 
Estúdio Oita (29249) — «Um Lugar no 
Coração». Às 15.30 e 21.30. Maiores de 12 

anos. «O Confronto». Às 18 horas. Maiores de 
12 anos. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «O Homem 
das Lentes Mortais». As 21.30. Não Aconse- 
Ihável a Menores de 13 anos. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «História de Uma Traição». Às 
15.30 e 21.45. Maiores de 16 anos. 

  

  

IANRANLANOITASS 
AVEIRO — Neto — Praceta Agostinho Cam 
pos, 31 — (23286) e Simões — Eixo — (93114). 
AGUEDA — Amaral — (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra — (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim — (52607) e Bastos — 
Sangalhos. 
ARQUCA — Gomes de Pinho — (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central — (65310). 
ESPINHO — Higiene —(720320). 
FEIRA — Araújo — (32447). 
ESTARREJA — Leite — (42255). 
ILHAVO — Santos — (23930) e Ribau — 
Gafanha da Encarnação — (28331). 
MEALHADA — Brandão, Suc. — (22038) e 
Nova — Luso — (93106). 

MURTOSA — Santos Leite — (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Gomes da Costa 
— (62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal — 
(741303). 
OVAR — Carmindo Lamy e Lopes Rodrigues, 
Suc. — Válega — (53364). 
SÃO JOAO DA MADEIRA — Central — 
(22319). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva — 
(42114). 

AGENDA 

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

     
    

     
    

   

   
    

   

   

   

  

  

  

  

  

    

  

    

    

   

  

EM 2711/85 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS 
África do Sul... - 52800 58$00 
Alemanha Ocident: - 62$15 63835 
Áustria . B$s80 9800 

Bélgica 28911 38111 
Brasil... $009 $o19 
Canadá notas de 162. 115$80 118$30 
Canadá notas maiores . 116$30 118$80 

Dinamarca — 17$20 17$60 
“Espanha ... 5 $979 1$099 
E.U.A. notas de 1e2.. 159$80 163$30 
E.U.A. notas maiores . 160$30 163$80 

Finlândia : 28$90 29$50 
França . 20$40 21$10 
Holanda 55$25 56$35 
Irlanda . 93$20 197$20 

ltália $084  $094 
Japão $768  $803 
Noruega 20$70 21$20 
Reino Unido . 233875 238$25 
Suécia . 20$65 21$15 
Suíça 75$80 77$30 

Venezuela B$90 9890 

  

CINEMAS TELFFONES DE URGÊNCIA 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos .............. eres 
Bombeiros Novos e Socorros 

«o. 22122   

.. 22333-25122 

   
   

  

iços 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Turismo ....... 

  

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital. 
EDP... 
GNR... 
Serviços Municipalizar 
Delegação do «Diário de Aveiro» ... 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários 

              

OVAR— (056) 
Bombeiros Voluntários 
Hospital 
E 

      

    

Serviços 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) ... 

Hospital o J 
EDP 
GNR... 

PSP... Be 
Serviços Municipalizados 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros 
ENE e srta a 6 esti tdo cn 32451 
PSP 

RCC. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS | 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lésa-Lés 

      

   

      

   

  

   

  

DES 

  

RA AS DIFERENÇAS 

  

1— Antena do rádio 5 — Candeeiro 

2 Prateleira 8 — Cauda do cão 
3 — Cabelo da mulher 7 — Quadro 
4 — Camisola do guitarrista |g — Roupa da cama (por baixo) 

RÁDIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda Média 
5.00 — Noticiário 

PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 

6.45 — Abertura 18.00 — Arauto 
7.00 — Jornal da Manhã 19.00 — Jornal da Noite 
7.15 — Chocolate da Manhã 19.30 — Expresso da Noite 
8.00 — Sintonia 20.30 — O Mundo em Foco 
10.00 — Colher de Pau 21.30 — Ponto Final 

  

    

  

PALAVRAS CRUZADAS 

(POR SÍLABAS) 

Bd A SN LBO O 
  

    

    
    

    

          

  

PROBLEMA N.º 137 

HORIZONTAIS: 1 — Tolice; cuspidura, 2 — Chapa ou 
folha delgada de metal, vidro, etc; letra grega; recorda. 3 
— Dá; capa comprida e larga, com cabeção ou capuz; 
falha. 4 — Ofertande; recoberto de laca. 5 — Pronome 
reflexo; nota musical; adversa; catedral. 6 — A tua 
pessoa; namoradeira; cânhamo da Índia ou de Manila. 7 

— Ocasionado; nome de mulher. 

VERTICAIS: 1 — Que é de poucas falas; sete. 2 — 
Demarcada; te. 3 — Dorme; reprimida. 4 — Oferece; 

face; maneira. 5 — Barril; realizará. 6 — Assentos; 
quadro; doméstica. 7 — Face; amigo. 8 — Dedicado: 
soletra. 9— Ruira; espaço de tempo. 
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00v9V] — vHOdVa — VEVIL — ILOdVO — VLOQ —   “SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 137 
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TELEVISÃO 

QUINTA-FEIRA, 28 NovEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 
   

HOJE 

RTP- 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — As 
Aventuras de Marco Polo; Calimero. 
18.35 — Notícias 
18.55 — Curso de Inglês — «Follow-me». 
19.20 — Golo! 
19.55 — O Livro Grande de Petete — «O 
Relógio das Flores». 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Louco Amor 
21,30 — Crime, Disse Ela — Jessica Fletcher é 

designada para ocupar o lugar de um congressista 
falecido inesperadamente. 
22.25 — Panorama 
23.45 — Último Jornal 

RTP-2 
19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «Recruta 
Bailey». 
20.00 — Conheça Melhor — O «Conheça 
Melhor» de hoje debruça-se sobre o nordeste 
brasileiro. Iremos ter imagens de conventos 
franciscanos do nordeste — uma das criações 
mais originais da arquitectura religiosa do Brasil. 
20.30 — Horizontes de Glória — (6.º Episó- 
dio). A pedido do Presidente Kennedy, o coronel 
Sarmac vai a Saigão em missão secreta. Mas... 
21.40 — Da... Música — Encontros com Maria 
José Branco. 
22.30 — Jornal da Noite 

  

AMANHÃ 

RTP-l 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos — Animação 
— «A Aranha Apagadora», Désenho animado de 
origem húngara, Calimero. 
18.30 — Notícias 
18.45 — O Mundo da Ciência 

19.30 — O Mar e a Terra — «Cientistas no 
Mar». Tinha ficado para trás as ilhas Selvagens e 
para conpletar os trabalhos de biologia marinha, 
sobre o arquipélago da Madeira, a equipa dirigia- 
-se agora para as águas do Porto Santo. 

19.55 — O Livro Grande de Petete — 

«Quatzal». 

20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Louco Amor 
21.20 — Televisão — «A Caixa que Mudou o 
Mundo». A televisão começou a transmitir 

documentários há trinta anos, o que na altura foi 
considerada uma grande inovação. 
22.20 — Em Lisboa, Uma Vez — «Morte 
D'Homem». Um olhar que se procura desapai- 
xonado sobre o território urbano (mal conhecido 
mesmo dos que habitam a cidade), onde se move 
a marginalidade. 
23.20 — Último Jornal 
23.35 — Emissão Experimental em 3 Dimen- 
sões — «(O Monstro da Lagoa Negra». No 
decurso de uma expedição na Amazónia, um 
grupo de cientistas vai perturbar no seu refúgio 
submarino uma criatura aterrorizante, coberta de 
escamas. Mas... 

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «Ferdy». 
20.05 — Medicinas Alternativas — A hipnose 
começou a ser usada como terapia médica há 
mais de três mil anos e ainda hoje goza da 
projecção desse passado. 
20.30 — Godard 6x2 
21.30 — Directo/2 
22.30 — Jornal da Noite 

EXPOSIÇÕES 
Salão Cultural da Câmara de Aveiro — «XVIII Exposição Aveiro— Arte». 
Museu Marítimo (Ilhavo) — Pintura ejdesenho de Maria José Valente. 
  

Efemérides: 

Principais acontecimentos registados 
no dia 28 de Novembro: 
1520 — O navegador português Fernão de 

Magalhães atinge o Oceano Pacífico 
após ter passado o estreito sul-ame- 
ricano que tem actualmente o seu 
nome. 

Professor Universitário português 
Filipe Folque, especialista de tra- 
balhos em Geodesia. 

1821 — O Panamá declarou unilateralmente 
a sua independência da Espanha, 
integrando-se na República da Co- 
lômbia. 

1897 — A Alemanha ocupa Kiao-Chow no 
norte da China, localidade onde os 
missionários alemães ali estebeleci- 
dos haviam sido assassinados. 

191> — Nancy Astor torna-se a primeira 
mulher eleita par o Parlamento bri- 
tânico. 
Em Atenas, são executados seis 
antigos ministros gregos. 

1937 — O general Franco inicia o bloqueio 
da costa espanhola. 

«942 — Cerca de 50 pessoas morrem num 

4 incêndio que destruiu o cabaret 
«Cocoanut Grovet», em Boston, no 
Estado de Massachusetts (EUA), 

1943 — Os dirigentes britânico, norte-ame- 
ricano e soviético, respectivamente 
Churchill, Roosevelt e Estaline, 
começam a delinear, na conferência 
de Teerão, os planos finais da luta 
contra a Alemanha nazi 

1944 — Portugal é os EUA definem um 
acordo para utilização militar dos 
Açores. 

1960 — A Mauritânia toma-se numa Repú- 
blica Islâmica Independente 

1961 — A Assembleia Geral das Nações 

Unidas reclama a independência de 
todos os povos colonizados. 

1922 — 

  

o que tem acontecido a 28 de Novembro 

  

1800 — Data provável do nascimento do 

1981 — O Presidente Ramalho Eanes con- 

1966 — Proclamação da República do Bu- 
rundi. 

197] — O Primeiro-Ministro da Jordânia, 
Wasfi Tell, é assassinado por um 
comando palestiniano quando parti- 
cipava, no Cairo, numa cimeira 
árabe. 

1973 — Dirigentes árabes terminam a 
cimeira de Argel anunciando em- 

bargo petrolífero a Portugal, Rodé- 
sia e África do Sul, 

1975 — A FRETILIN proclama a indepen- 
dência de Timor-Leste. 

1977 — A Rodésia anuncia a morte de, pelo 
menos, | 200 pessoas nos ataques 
que efectuou a bases de guerrilheiros 

nacionalistas negros em território 
moçambicano. 

1978 — Morre o antigo jogador internacional 
de futebol Fernando Peyroteo. 

vida, em Maputo, o seu homólogo 
moçambicano, Samora Machel, a 
visitar oficialmente Portugal. 

1983 — O padre polaco Jerzy Popieluszko, 
sob investigação por alegado abuso 
da liberdade de credo, afirma, numa 
igreja de Varsóvia, que «a Solida- 
riedade... continua a caminho da 
vitóri 

— O vaivém espacial norte-americano. 
«Columbia» é lançado para o espaço 
e colocado em órbita, tendo a bordo 
o novo laboratório espacial europeu 
e uma tripulação recorde de seis 
membros, que efectuará dezenas de 
experiênc: durante nove dias 

Este é o triceni no trigésimo segundo 
dia do ano. Faltam 33 dias para o termo de 
1985. 

Pensamento do dia: «A maneira de se 

boa reputação reside no esforço em 
se ser aquilo que se deseja parecer» 
Sócrates (470-379 A.C.) — filósofo grego. 

   

  

conseg    
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A semana anterior decorreu sob o signo de mais 
um escândalo do futebol luso, por vezes tristemente 
célebre, em casos que nada têm a ver com aquilo 
que se passa dentro das quatro linhas. 

Segundo se constou, o «affaire-suborno», no 
qual muita tinta se gastou, teve como intérpretes 

Cadorin, que denunciou toda a situação, já que foi o 
aliciado, e um antigo jogador do Portimonense, 
agora empresário. Luciano de seu nome. que pre- 
tendeu pagar quinhentos contos ao belga e oferecer- 
-lhe um contrato numa equipa italiana a troco de um 
«penalty» contra a equipa de Portimão nos primei- 
ros vinte minutos do jogo contra os portistas das 
Antas, que lideravam o nacional maior ainda in- 
victos. 

A verdade é que Luciano não conseguiu levar a 
bom termo os seus intentos e Cadorin foi a figura do 
jogo, não por ter incorrido em qualquer falta me- 
recedora de grande penalidade, contra o seu clube, 
mas sim por ter dado o melhor caminho à bola que 

cruzada por Skoda se anichou nas malhas da baliza à 
guarda de Zé Beto, dando assim a conhecer aos 
«dragôezinhos», que estiveram nas terras quentes 
do Algarve, o sabor amargo da derrota. 

Este q caso da semana que assoberbou toda a 

crítica e que levantou o véu, como muitos pensam, 
da corrupção que, se diz, se instalou e germina no 
tutebol português. 

Mas nem só de tentativas de suborno (não) vive 
o futebol. As análises positivas da urina dos jo- 
gadores vão-se tomando já um hábito. Depois de 
Freire, foi a vez dos covilhanenses Pereira, Quim 
Brito e Niromar, acusarem produtos proibidos. En- 
quanto isso os jogadores juram a pés juntos que foi 
recomendado pelo departamento médico do clube. 
A polémica instala-se e a verdade das coisas é só 
uma: as análises são positivas, 

O mundo conturbado do futebol continua a 
«parir» situações destas até que um dia o público 
pagante se desiluda com tal estado de coisas e deixe 
de ir aos estádios. O futebolcontinuaa ser um des- 
porto muito grande mas as jogadas de bastidores 
essas, são enormes. Até quando? 

DESPORTO 

Ciclismo: união internacional 
anuncia medidas severas 
contra doping 
e altera calendário de provas 

A União Internacional de Ciclismo (UIC) anunciou 

ontem medidas severas de controlo de doping e a 
alteração no calendário de provas de 1986, para evitar a 
coincidência de datas com o «Mundial» de futebol, no 
México. 

Um grupo de trabalho do UIC sobre os problemas de 
doping concordou em aceitar a proibição de tranfusões 
de sangue nos atletas, a partir de 1 de Janeiro de 1986, 
proposta pela comissão médica da organização. 

As análises de controlo anti-doping aso fim de cada 
etapa são alargadas aos quatro primeiros classificados. 
em vez dos três primeiros testados actualmente, assim 
como a dois ciclistas escolhidos aleatoriamente. 

O Congresso da UIC, que decorreu em Roma, 
decidiu ainda alterar o calendário tradicional de France» 
e do «Giro d'ltália», de modo a não coincidir com as 
finais do campeonato do mundo de futebol, no 
México, entre 31 de Maio e 29 de Junho. 

  

A Direcção da Associação Portuguesa de Árbitros 
(APA) manifestou ontem o «inteiro apoio» à paralisação 
de actividade da arbitragem de Lisboa como protesto 
contra o desconto dos seguros de atletas. 

Em comunicado divulgado, a APA apela a «todos os 
árbitros de futebol de Lisboa para que suspendam. de 
imediato, a sua actividade não comparecendo aos 
jogos». 

A paralisação dos árbitros de Lisboa vai prosseguir 
«até que a Associação de Futebol de Lisboa (AFL) 

Futebol: paralisação de árbitros 

contra desconto para seguro 
cumpra o que é determinado por regulamento» — disse 
Manuel Leite, representante da APA. 

A posição assumida pelos árbitros de Lisboa, em 
reunião efectuada terça-feira - surgiu na sequência da 

decisão da AFL em descontar aos juízes da partida 12 
por cento dos prémios de jogo para pagamento do 
seguro de acidentes pessoais. 

De acordo com o disposto no regulamento, a função 
de pagamento de seguros era atribuída às associações 
Je futebol — sublinhou o representante da APA. 

  

recentemente que a equipa soviética, já apurada para a 
fase final do Mundial/86, ir ao México ainda antes do 
início do campeonato para se treinar, a fim de adaptar os 
seus jogadores ao ambiente e ao clima. 

Malofeev disse que o encontro com a Noruega, que a 
URSS venceu por escasso 1-0 «foi dificilimo. porque os 
jogadores soviéticos haviam dispendido enormes 
esforços no campeonato do seu país, prestes a findar»   Malofeev disse ainda, sobre a composição da equipa 

  

  
    

AS VITAMINAS 

* Por dr. António Santiago 

O organismo necessita diariamente apenas de 
pequenas quantidades de vitaminas, de modo que 
uma alimentação diária equilibrada fornece ao atleta 
as vitaminas por quantidades indispensáveis sem 

que haja necessidade de praticar «sobrecargas vi- 
taminicas» (doping vitamínico). Se alguns resulta- 
dos se obtiveram com as «sobrecargas vitaminicas» 
é porque o atleta estava em carência e então estas 

actuam como terapêutica corrigindo o défice 
vitaminício. 

A — VIT. COMPLEXO B — Está absoluta- 
mente provado que estas vitaminas dadas na altura 
do esforço, não melhoram o rendimento do atleta 
porque o organismo não tem tempo para as utilizar. 

B— VITAMINA C — Numerosas experiências 
mostraram a sua acção favorável na forma do atleta, 
na sua residênia. 

A fadíga e ao frio é verdade que o desportista tem 

uma necessidade 2-3 vezes maior de vit. C que o não 
desportista, mas também não se deve fazer a so- 
brecarga desta vitamina (dopping) como por vezes 
se faz originando problemas diversos como (diar- 
reia, acidose, caibras, insónias, bradicardia, etc.) 

Ficar portanto com a ideia que é na alimentação 
equilibrada que o desportista satisfará as suas 
necessidades vitamínicas, sem perigo para a sua 
saúde, e que caberá ao médico em casos bem pre- 
cisos dar um suplemento quer de determinada vi- 

tamina quer de um preparado polivitamínico. 

soviética, que tudo dependerá dos jogadores, em 

  

URSS vai ao México treinar-se 
para Os mundiais 

O seleccionador soviético, Eduard Malofeev, revelou especial da sua forma de momento, acrescentando 
ainda que a equipa tem o seu estilo próprio, praticando 
um futebol rápido e ofensivo. 

Campeonato Distrital 
de Corta-Mato       

INATEL-85/86. 

Vai realizar-se no próximo domingo, na 

Malaposta, na Pista do Canha, a partir das 10 
horas, o Campeonato Distrital de Corta-Mato do   

9 

CASTIGOS DA A.F.A. 

4 jogos 
de suspensão 
para 5 jogadores 

O comunicado 71 da Associação de Futebol de 
Aveiro, referente aos castigos correspondentes à jor- 
nada de 16 e 17 do corrente mês, apresenta um rol de 
castigos já de uma dimensão pouco desejada, o que 
reflecte a indisciplina que continua a grassar por esses 
campos fora. 

De salientar que começam já a notar-se as sus- 
pensões com processos de inquérito e outras pena- 
lidades graves. 

Mas vejamos: 

[DIVISÃO 

Com um jogo de suspensão — Delfim Fernandes 
(Aguinense) e Joaquim Lourenço (Vaguense). 

Com 4 jogos — António Duarte, António Ferreira e 
César Almeida (todos do Aguinense): 

10 dias de suspensão, ao massagista do Sanguedo 
José Ilídio Oliveira. 

Multas de 2000800 aos clubes, S.C. Esmoriz, AR 
Aguinense é S.C. Bustelo. 

ILDIVISÃO 
Com 2 jogos de suspensão — Braulio Lopes (B 

Arinhos), António Lourenço (Poutena) e Mário Grilo 
(Samel). 

Com 4 jogos — António Carapichoso (Antes) é Raul 
Pereira (Poutena). 

Processos de inquérito a Licínio Louzado e Jacinto 
Duarte (ambos do Benfica de Arinhos). 

15 dias de suspensão, ao massagista do Santins, 
Joaquim da Silva. 

ALTERAÇÕES 
AOS CALENDÁRIOS 
DOS NACIONAIS 

SÁBADO 

Campeonato Nacional da Ill Divisão 

Mealhada-Luso, no campo da Mealhada — 15 
horas. 

Campeonato Nacional de Juniores 
— Zona Norte/Série B 

Leixões-Lourosa, no Estádio do Mar— 15 horas. 

  

Anadia-Guarda, no campo do Olivais — 15 horas. 

DOMINGO 
Campeonato nacional de Juniores B 

Sanjoanense-Águeda, no campo de treinos da 
Sanjoanenese — 11 horas. 

  

A ALIMENTAÇÃO DURANTE O PERIODO 
DE TREINO 

Nesta fase a alimentação deve ser tão equili- 
brada quanto em periodo de repouso é aumentada 
quantitativamente em relação com as necessidades 
individuais. Inicialmente poderá haver uma perda de 
peso por perda das gorduras de reserva. Após esta 

fase de adaptação o equilíbrio ponderal estabele-se 
rapidamente deduzindo-se que a alimentação 
será suficiente para o atleta. desde que o seu peso se 
mantenha estável. 

O PEQUENO-ALMOÇO PODERÁ CONS- 
TAR DE: 

— Cornflakes com leite, ou uma taça de chá ou 
café fraco açucarados. 

— Pão tostado com manteiga, queijo, mar- 
melada, mel ou compota. 

— Uma fruta madura ou cozida ou sumo de 
frutas, 

— E aconselhável ao atleta incluir no p. almoço 
alimentos proteicos. de modo que aqueles a quem 
não desagrada um alimento de came podem comer 
Uma porção de carne fria, presunto ou um ovo. 

G ALMOÇO PODERÁ CONSTAR DE: 
— Uma porção de carne assada, grelhada ou 

cozida que pode substituir-se por peixe ou ovos. 
— Verdura cozida, batatas, puré de batata, arroz 

ou esparguete com manteiga. 

— Salada de alface, de tomate variada ou ce- 
noura ralada 

— Uma porção de queijo ou um iogurte 
— Fruta madura, cozida ou assada. 
O LANCHE 

— Chá ou café fraco açucarados. 
Um copo de leite, um iogurte ou um sumo de 

frutas. 
O JANTAR 

Além da sopa de legumes e do consommé deve 
incluir os mesmos alimentos permitidos para o 
almoço. embora variando a refeição da noite em 
relação aos alimentos dados ao almoço. 

MEDICINA DESPORTIVA 
A ALIMENTAÇÃO NOS PERÍODOS 

DE COMPETIÇÃO 

VÉSPERA DA COMPETIÇÃO — A alimen- 
tação deste dia em nada deve ser diferente da do 
período do treino portanto sem quaisquer sobrecar- 

gas proteicas, glúcidos, lipídicos ou vitamínicas que 
não têm qualquer interesse 

NO DIA DA COMPETIÇÃO — O almoço 
também deve ser o habitualmente utilizado durante 
o período de treino. 

O ALMOÇO — Deve ser tomado pelo menos 3 

horas antes do início da competição, não diferindo 
do almoço habitual do período de treinamento, 
apenas devendo ter-se cuidado de escolher alimen- 
tos mais facilmente digeríveis 

RAÇÃO DE ESPERA — Que deverá ser cons- 
tituída preferencialmente de sumo de trutas frescas. 
ligeiramente adoçado com mel e tomando 45-60 
minutos antes da competição com o fim de asse- 
gurar os níveis da glicémia mais constantes. 

O aporte de água na ração de espera permite a 
mobilização e a eliminação mais rapida de toxinas da 
fadiga 

O sumo de frutas em virtude da sua riqueza em 

potássio e vit. C permite-lhe desempenhar um papel 
útil na contracção muscular e mais tarde na luta 
contra a fadiga, 

A RAÇÃO DO INTERVALO — Que pode ser 
igual à ração de espera, ou utiliza-se o XL-| (glucose, 
fructose, ac. cítrico, citrato sódio e cloreto de sódio) 
ou o simples chá de limão tépido adoçado com mel. 

têm a mesma finalidade da ração de espera adicio- 
nada da intensão de repor a glicose e electrólitos 
perdidos durante a primeira fase de competição. 

Após a competição deve beber-se água mineral 
que contenha cloreto de sódio e glucorato de potás- 
sio a fim de iniciar q restabelecimento hidroelectro- 
lítico 

Depois do banho e da massagem deverá beber 
um copo de leite. 

A ceia deverá ser destóxicante preferencial- 
mente sem prótidos cujos produtos finais do seu 
catabolismo são resíduos ácidos, que se vêm juntar 
à ureia, ao ácido láctico e ao ácido úrico em circula- 

ção, provenientes do metabolismo muscular duran- 
te o esforço, prejudicando a mobilização rápida des- 
tas toxinas da fadiga e a recuperação do atleta. 

Ex: Sopa de legumes 
arroz ou batata cozida com queijo ralado 
fruta madura 

Antes de se deitar o atleta deverá tomar outro 
copo de leite. 

RECOMENDAÇÕES GERAIS 

O CALOR — Produz uma perda hídrica e elec- 
trolitica aumentadas sendo o sódio e o cloro elimi- 
nadas em abundância 

A maneira mais eficaz de combater esta perda é a 
administração de carne picada com bastante sal no 

almoço pré-competição. 

SEDE — Se se faz sentir durante o esforço deve 
fazer-se acalmar com pequenas quantidades de 

água. Pois como já se disse, se se ingerem grandes 
quantidades de água durante o trabalho muscular a 
transpiração aumenta arrastando consigo uma 
grande quantidade de sal e cloro o que poderá levar 

ao aparecimento de palidez. dispneia, taquicardia e 

fadiga 

EM DIAS FRIOS — Deve ser dado ao atleta no 
p. almoço do dia da competição uma aporte maior 
em manteiga, para fazer face às perdas energéticas 
provocadas pelo frio, e sumo de trutas ou fruta, para 

levar o fornecimento de vit. C afimde melhorar os 
mecanismos de defesa do organismo contra o frio 

Do mesmo modo que o treino, a alimentação do 

desportista exige uma continuidade na sua aplica- 
ção, sem receitas milagrosas. constituindo uma das 
bases da vida do desportista que o ajudam a chegar 
mais rápido, mais alto e mais longe 

* Médico do R.D. de Águeda    



AEB DIRIA RI    
| Divisão 

Oliveirinha 

Após mais uma jornada, e pelos castigos 
aplicados pela Associação de Futebol de Aveiro, já 
nos é possível elaborar a classificação do troféu que 
vai premiar a equipa mais disciplinada no decurso 
do campeonato. Merece saliência o facto do Oli- 
veirinha manter a sua «virgindade» no que respeita a 
penalizações, continuando com zero pontos. 
Também a LAAC e o Gafanha, que não foram 
penalizados nesta ronda viram a sua vantagem 

    

    

  

  

    

  

  

H Divisão 

d «Zer0» 
Mais de 50% das equipas da divisão secundária 

foram apanhadas nas malhas da justiça associativa, 
embora sem castigos muito significativos. 

Como nota mais saliente o facto de o Nege se 
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continua «virgem» 
ampliada em relação aos restantes. A FIDEC 
ascendeu ao 6.º lugar, ex-aequo com Barrô, em 
virtude da Associação ter retirado um castigo de 
quatro jogos de suspensão a um atleta, que havia 
sido aplicado indevidamente. 

De salientar ainda a «queda» do Aguinense 
mercê dos 43 pontos de penalização que sofreu, e 
ainda que das 36 equipas em confronto, 20 es- 
caparam ilesas à alçada da disciplina da AFA 

                    

     

  

a CLASSIFICAÇÃO 

28 
P. Milheiroense 33 

Oliveirinha . 0 Pessegueirense 34 
LAAC.. 3 Amoreirense 34 
Gafanha. 6 Valecambrense. 34 
Cortegaça 10 Sanguedo .... 38 
Fies... 11 S.João de Ve 39 

12 Paredes do B.O.............. 39 
12 Arrifanense 43 
14 Bustelo.. 45 
15 Esmoriz. 50 
19 Aguinense. 54 
19 Famalicão 56 
21. Oiã........ 57 
21 Real Nogueirense. 58 
22 Argoncilhe .... 75 

Paços de Brandão 25 Carregosense Bo 
Avanca 25 Bustos 
Cucujães.... 28 Fajões 

  

Também o Nege continua 

manter incólume ê acção disciplinar, e ainda de 
quatro equipas do grupo dos segundos terem 
abandonado 0 «comboio». 

  

CLASSIFICAÇÃO 

P. Sosense 

Nege o Mac. Sames 
Casal Comba 1 GD Mosteirô 
Beira Vouga. 1 Relâmpago... 
Eixense . 1 Gafanha D'Aquém 

i 1 Guizande.... 
1 Oliveirens 

Pedorido ....... 2 Pedralva. 
Travassô .... 2 Aguas Boas. 
Valonguense . 2 Mac. Cambr 
Silva Escura. 2 Monsarros...... 
Tarei.... 2 Mosteirô FC 

Troviscal 2 Sanfins.... 

Mourisquense 3  Benf.Arinhos..... 
Azuna........ 3 Samel..... 
Caldas S. Jorge 3 Vilarinho. 
Romariz......... 4 Calvão. 

Ponte Vagos .........m 4 Vista Alegre. 
Pigeiros 4 Barcouço á 

S. Roque. 4 Antes... 21 
Moitense 4 Poutena........... Dar     

EUROPEU DE JUNIORES «B» 

Portugal foi empatar à Holanda 
Um golo de Xavier garantiu ontem a Portugal a 

obtenção de um importante ponto frente à Holanda, em 
jogo de futebol do Grupo IV do Campeonato Europeu de 
Juniores «B» 

Numa partida com duas partes distintas, assistiu-se 
ao domínio inicial da Holanda, equipa possuidora de 

elevado porte atlético mais consentâneo com o piso 
encharcado pelo nevão matinal 

Apesar do ascendente territorial distrutado, os «la- 
ranias» jamais puseram em causa a inviolabilidade das 
redes do guarda-redes português, Bizarro, durante a 
primeira parte. 

Menos à-vontade no lamaçal em que decorria q 
jogo. o conjunto português corrigiu algumas deficiên- 

S ao intervalo e começou a conceder menos espaços 
s seus adversários, pressionando-o sempre que 

perdia a posse da bola 

A alteração táctica imprimida pelos responsáveis 

portugueses confundiu a equipa da casa, que jamais 
voltou a assumir 0 ascendente inicia! 

  

   

No entanto seria o conjunto holandês a inaugurar o 
marcador quando o guarda-redes português, em lance 
infeliz, permitiu que uma bola rematada de fora da área 
lhe fugisse das mãos e após bater num poste penetrasse 
na baliza à sua quarda 

Portugal não perdeu tempo a responder ao deslize 
do seu guarda-redes e, decorridos dois minutos (62), 
restabeleceu o empate através de Xavier que concretizou 

da melhor forma um contra-ataque da sua equipa 

Contactado em Haia, Holanda, o seleccionador 
português José Augusto sublinhou o seu contenta- 
mento com o «digno comportamento da nossa equipa 

«Só um lance de infelicidade de Bizarro permitiu aos 
holandeses um golo fortuito», disse José Augusto. «Daí 
até ao final dominámos o jogo». 

A equipa portuguesa alinhou do seguinte modo 

Bizarro, Abel, Evora, Carlitos, Ricardo, Nuno Guia 
(Aron), Carlos Miguel (Élio, 75), Pereira, Resende 
Amaral e Xavier   

mas é favorito 
Um golo do suplente inglês Ralph Meade quebrou 

ontem a força do Atlético de Bilbau e deixou o Sporting 

como favorito na terceira eliminatória da Taça UEFA em 
futebol, apesar da derrota (2-1) dos «leões» em San 
Mames. 

Meade, que trocou esta época o Arsenal pelo 

Sporting, apontou o seu tento, aos 72 minutos, numa 
altura em que a turma leonina se encontrava em in- 
ferioridade numérica, por expulsão do dianteiro Jordão, 
que viu o cartão vermelho. 

O conjunto bilbaino, que esteve a ganhar por 2-0, 
com golos de Manuel Sarábia (12) e Júlio Salinas (57), 
procurava explorar a saída de Jordão, quando Meade — 
isolado no ataque — reduziu para 2-1, num remate 
certeiro. 

O mérito do golo terá de ser partilhado com Sousa, 
que, após fintar um adversário, lançou Meade em 
corrida, com este a ultrapassar um defesa em velo- 
cidade e a disparar sem hipóteses para o guardião 
Zubizarreta. 

Com este «golpe» imprevisto de Meade a força 
animica do Atlético de Bilbau desvaneceu-se e a 
desilusão apoderou-se dos adeptos locais, que mo- 
mentos antes haviam sonhado com uma vitória folgada. 

Os espanhóis, que não previam o «último fôlego» 
dos «leões», abriram o activo, aos 12 minutos, por 
intermédio de Sarábia, num chapéu a Damas, a passe de 
Urtubi, que aproveitou muito bem um mau alívio a soco 
do guardião português. 

Animados com o 1-0, os bascos pressionaram com 
muita insistência no ataque, mas a defesa leonina, com 
um forte espírito de luta e de entreajuda, mostrou muita 
solidez em redor da baliza de Damas. 

O suiço Daina, árbitro do jogo de Heysel Park na final 
da Taça dos Campeões Europeus entre a Juventus e o 
Liverpool e que teve um saldo trágico de 39 mortos, 
mostrou-se muito autoritário nas suas decisões, não 
tendo cometido erros na sua actuação. 

Q frio e o terreno pesado dificultaram a missão dos 
pupilos de Manuel José , mas os visitantes resistiram 20 
futebol em força dos bilbainos, com Argote e Sarábia a 
mostrarem-se particularmente perigosos. 

O 2-0 surgiu aos 57 minutos, num golpe de cabeça 
de Júlio Salinas na sequência de um canto apontado por 
Argote e após uma cedência de Fernando Mendes junto 

à linha de fundo. 
O Altético de Bilbau moveu nos minutos seguintes 

fortes investidas ofensivas, com Andres, aos 58 minu- 
tos, a falhar por um triz o terceiro golo, numa jogada de 

Sarábia e Urtubi. 
Jordão, que viu um cartão amarelo antes do apito 

inicial do árbitro por estar distraído às instruções do 
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Sporting perdeu em Bilbau 
na eliminatória 
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suíço Daina, foi expulso ,aos 67, após uma carga dura 
sobre um adversário. 

Reduzindo a dez unidades, o Sporting alterou a sua 
táctica de jogo, passando a jogar com três defesas e 
com Meade fixo no eixo do ataque, de forma a não 
permitir um avanço dos bilbaínos. 

Aos 67, Sousa, sempre incoformado, rematou forte. 
mas o guardião Zubizarreta defendeu para canto, evi- 
tando o pior. 

Meade, conhecido pela «gazela», em virtude da sua 
rapidez de movimentos, fez 2-1, aos 72, voltando a criar 
perigo, aos 82, quando apareceu na área contrária, após 
passe de Mário Jorge. 

Conscientes da fragilidade do 2-1 para o jogo: da 
segunda-mão em Alvalade, os bascos tentaram um 
«forcing» tinal, mas a equipa leonina não cometeu mais 
erros, não dando mais veleidades aos avançados locais. 

O resultado final deixa boas perspectivas aos leões 
de passarem à eliminatória, sendo de prever uma en- 
chente para Alvalade no dia 11 de Dezembro. 

As equipas alinharam: 
ATLÉTICO DE BILBAU — Zubizarreta, Ur- 

kiaga, Goicochea, Nunez, De La Fuente 
(Micheangelo, 80), Gallego, De Andres, Urtubi, 
Sarábia, Noriega (Salinas, 50) e Argote. 

SPORTING — Damas; Gabriel, Venâncio, 
Morato, Fernando Mendes, Oceano, Sousa, 
Jaime Pacheco, Mário Jorge, Manuel Fernan- 
des (Meade, 62), e Jordão. 

Acção disciplinar: amarelos a Jordão e Nunez (43) e 
vermelho a Jordão (62). 

  

    

   

                    

   

  

   

    

IM — Crianças brincam mem infantário. As autoridades chinesas dizem que d política de 

só uma criança por fanilia está à resultar em bebés mais imelicentes 
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PEQUENOS ANÚNCIOS 

  

e ARMAZÉM, aluga-se. Rus 
da Cabreira. Telef. 23571 — 

S. Bernardo. 

  

* VIVENDA, vende-se a 2km 
da portagem de Albergaria- 
-a-Velha, com pomar e v 
nha. Telef. 522219.    

o PINHAL, vende-se. Telef. 

367159— Ílhavo. e GATOS SIAMESES. Aquavi- 
va, Telefone 29727 — Avei- 

ro. 

* APARTAMENTOS T3, com MATERIAL ELÉCTRICO — garagem, prontos a habitar, 
vendem-se. Óptimos acaba- 
mentos. Tratar: Av? 25 de : e LIQUIDAÇÃO TOTAL. Ari- 
Abril, 28:€, Telef, 29520 — “gos desportivos. Bruca — 
peso lhavo. 

Casa Morais — Aveiro. 

e ANDAR, em Albergaria-a- 
Velha, troca-se por andar 
em Aveiro. Telef. 28248 — 
Albergaria-a-Velha. 

* CANON — Máquinas de 
escrever. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23. — Aveiro. 

e OCULISTA AVEIRENSE — 

Todo receituário — Telefo- 
ne 25880 — Aveiro. 

e VIVENDAS desde 2.200 
contos. Telef. 21434 — 

Aveiro. 

*- SAPATARIA ANGEL — Cal- 

-çado moderno, desporio, 
artigos viagem e perfuma- 

ria. Rua Combatentes G 
Guerra, 21 — Aveiro. 

  

8 CARPINTEIRO múveis, pre- 
cisa-se. Telefs. 94304/24555 e VINAGRE MAÇÃ — Centro 

— Aveiro. Dietético Girassol — Aveiro. 

   e ESCRITÓRIOS, alugam-se. 
Av: Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. * INTER-SPORT 2002 — Des- 

porto jovem — Aveiro. e ARRENDAMOS apartamen- 
tos TO, T1, T2 e T3, com ou 
sem mobilia, no Parque * ESTOFADOR/DECORADOR 
Borboleta — Curia e na Ma-. — Ria — Rus Clube dos Ga- 

laposta (frente ao banco).  litos, 25. Telef. 26555 — 

Preços aliciantes. Transpor- Aveiro. 

tesfáceis para Aveiro (c. fer- 
ro, autocarro e automóvel). * ARRAIOLOS — Restauro ta- 

Teleís. (031) 53181/53741—  petes/franjas. Rua do Car- 

Anadia. ril, 64-1.º — Aveiro. 

e CHURRASCARIA «COUTI- 
NHO» — Pratos regionais. motorizadas. Telef, 29359 — 
Telef. 321832 — lihavo, S. Bernardo. 

e TAVARES ELMANO E Sil- 

VA — Verdemilho. Telef. 

29162 — Aveiro. 

* CAFÉ «MIMO». Telef. 24950 
— S. Bernardo. 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
e CASA DOS LEITÕES. Telef.  Oita. Telef. 27942— Aveiro. 

91259 — Angeja. à 
* DECORADORA INTERIORES. 

& TROPICÁLIA. Quartos mais Telef: 23469— Aveiro. 
económicos Junho/Setem- 
bro — Barra— lihavo. DC Rap Pt Ts 

lef. 25071 — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM». e SÉRGIO & MARTINS, LDA. 
Centro Oita — Aveiro. — Engenharia Mecânica — 

Gafanha D'Aquém — llhavo. 
e CHURRASQUEIRA «A SALI- 

NAn. Visite-a — Aveiro. * STAND JUSTINO — Con- 
cessionários Bedford — 

 ALTARTE — Decoradores. — Aveiro. 
Telef. 21101— Aveiro. 

e FRIP — Produtos congela- 
dos de qualidade, da Frio- 
pesca— Gafanha da Nazaré 

e EL RINCON — Cozinha ca- 

seira. Telef. 24626 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO 

Telef. 25524 — S. Bernardo. 

  

e LOJA DAS MEIAS. Telef 

22454 — Aveiro. 
tres- e MINIMERCADO, 

passa-se. Telef. 29448 — 

Aveiro. e SALÃO ROMA — Cabelei- 

reira, Telef. 28589 — Aveiro. 
” O AGRO-VEGETAL, trespas- 

sa-se. Rua José Luciano de 

Castro, 165-Bloco C — Es- 
gueira. Telef. 53569 — Ovar. 

e TALHO PEDRO ALBERTO. 

Rua Cônego Maio — S. Ber- 
nardo, 

e STAND VELOMOTORES — | 

  

RISOS 

OVOS MEXIDOS COM TOMATES 
Para 4 pessoas: 

4 tomates 
1 colher, das de sopa, de azeite 
Sal, pimenta 
1 cebola 
Alho 
4 ovos 

      

  

feitos, passam-se pela peneira. 

tantemente. 

SALMÃO FINGIDO 

1 quilo de pescada 
Azeite q.b. 
1 colher, das de sopa, de manteiga 
1/2 quilo de tomate sem pelo nem grainhas 
Zovos 
Molho de maionese q.b. 

Tira-se a pele e as espinhas à pescada o tomate por 
um passador junta-se-lhe um fio de azeite e vai ao lume a 
ferver um pouco. Adiciona-se-lhe então a pescada e 

  

  

Precisa-se 
— UM (UMA) GUARDA-LIVROS 
— COM OU SEM INSCRIÇÃO DE CONTAS 
— COM EXPERIÊNCIA GERAL DE ESCRITÓRIO 
— IDADE MÁXIMA 35 ANOS 

— UM (UMA) ESCRITURÁRIA COM CONHECIMENTOS 
GERAIS DE ESCRITÓRIO 

CONTACTAR: 
LUSAVOUGA — VARIANTE — CACIA 

TELEFONE 91710 — AVEIRO 

com maionese, 

BACALHAU NO FORNO 

1/2 kg. de bacalhau 
Leite q.b. 
Pão ralado q.b. 
1 dente de alho 
Salsa picada q.b. 

1colher, das de sopa, de manteiga fresca 
  

  

  

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do --DIARIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção q leitor poderá 
proceder de uma dus formas seguintes: 

| — Dingir-se ao «Diário de Aveiro. na Av. Dr. 
Lourenço Pebúnho, 96-1.º B. 3800 AVEIRO, 

Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 

o texto que pretende publicar 

No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 

menos) nada tem à pagar 

Se. no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15800 

por cada palavra além das cinco 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jomal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada. 
indicada: 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras. 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras à 

mais 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone a ou «Rua das ....... 
contam apenas como uma palavra. 

  

CERTIFICO NARRATIVAMENTE PARA EFEITO DE 
PUBLICAÇÃO: Que, por escritura de vinte e quatro de 
Setembro de mil novecentos e oitenta e cinco, lavrada de 
folhas cinquenta e seis verso a folhas cinquenta e nove no 

livro de notas para escrituras diversas número Sessenta & 
Seis G, do Nono Cartório Notarial de Lisboa, a cargo da 
Notária Licenciada Maria Alice Ribeiro Fernandes, Livraria 
Bertrand, SARL e Fernando Duval Chaves Ferreira, como 
únicos sócios que eram da sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, com a denominação em 
epígrafe e sede na Avenida Doutor Lourenço Peixinho, 
número oitenta e sete C, loja, freguesia de Vera Cruz, 
concelho de Aveiro, aumentaram o capital social da mesma 
de dois milhões de escudos para quatro milhões e 
quinhentos mil escudos, tendo o aumento de dois milhões e 
quinhentos mil escudos sido integralmente subscrito pela 
sociedade Tege- Gestão e Técnica Comercial, Limitada, que 
assim foi admitida como nova sócia. A referida quota será 
realizada pela-nova sócia da seguinte forma: cinquenta por 
cento, ou seja um milhão duzentos e cinquenta mil escudos. 
em dinheiro que já deu entrada na Caixa Social os restantes 
cinquenta por cento, também em dinheiro serão realizados à 
medida que a gerência o exigir ou no prazo de três anos, 
consoante o facto que primeiro ocorrer. 

Alteraram parcialmente o pacto social da referida 
sociedade, com referência ao artigo quinto, alíneas c) e f) do 
artigo oitavo e acrescentaram um parágrafo único ao artigo 
nono, que passaram a ter a seguinte redacção. 

QUINTO — O capital social é de quatro milhões e 
quinhentos “mil escudos está integralmente subscrito e 
corresponde à soma de três quotas: uma de um milhão 

novecentos e noventa e cinco mil escudos da sócia Livraria 
Bertrand, SARL, uma de cinco mil escudos do sócio 
Fernando Duval Chaves Ferreira e uma de dois milhões e       

Livraria Bertrand de Aveiro, Sociedade de Comércio 

Livreiro, Limitada 
quinhentos mil escudos da sócia Tege — Gestão e Técnic: 
Comercial, Limitada. 

Parágrafo único — As quotas dos sócios, Livrari 
Bertrand, SARL e Fernando Duval Chaves Ferreira encon- 
tram-se integralmente realizadas em dinheiro e noutro: 
bens conforme escrituração da sociedade, enquanto di 
quota da sócia Tege — Gestão e Técnica Comercial 
Limitada, foram realizados em dinheiro cinquenta por cento, 
que deram já entrada na Caixa Social, devendo o: 
remanescentes cinquenta por cento ser realizados também 
em dinheiro, âmedida que a gerência o exigir ou noprazo d 
três anos, conforme o facto que primeiro ocorrer. 

OITAVO — c) A gerência será nomeada em Assembleia 
Geral Extraordinária que terá lugar imediatamente após 
outorga da presente escritura. 

f) Para que a sociedade fique validamente obrigada pelos 
actos praticados em seu nome, será necessário que os 
respectivos documentos sejam assinados por um gerente, 
ou airda por seu delegado ou mandatário da sociedade, mas 

estes últimos actuando nos limites da delegação ou do 
mandato que lhes tiverem sido conferidos. 

NONO — Parágrafo único: O preço da amortização será 
pago em quairo prestações trimestrais, vencendo-se 

primeira noventa dias após a reunião da Assembleia Geral 
que a tiver deliberado. 

Por ser verdade e me ser pedido fiz escrever o presente 
que assino. 

Lisboa e Nona Cartório Notarial, aos quatro de Outubro 
de mil novecentos e oitenta e cinco. 

O Ajudante, 
a) José Manuel Lopes Robalo 

v Piiiriaale Avira À ETs 

Govos 
Queijo parmezão ralado q.b. 
Cebola q.b. 
Tomate q.b. 
Mostarda inglesa q.b. 

a Azeite q.b. 

a 

ja 

s 

e 

a quente. 

PUDIM DE PÃO E DE PASSAS 
Para 4 pessoas: 

Pão de forma q.b. 
50 gr. de açúcar em pó - 
3ovos 
50 gr. de passas corintas 
1/2 de leite 

e 1 vagem de baunilha 

pão, ete., etc..   firme, pôem-se por cima e volta ao forno até aloirar 
  

    DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

"q 

Pôem-se a cozer os tomates com o azeite, cebola, 
alho, sal e pimenta. Quando estão completamente des- 

Batem-sg os ovos, com sal e pimenta e misturam-se 
com a calda de tomate. Em seguida deitam-se rapi- 
damente numa frigideira contendo manteiga derretida e 
quente e com uma colher de pau, mexendo cons- 

deixa-se ferver para cozer o peixe e enxugar a calda de 
tomate. Tira-se então do lume, tempera-se, junta-se-lhe 
a manteiga e os ovos inteiros. Mistura-se bem e deita-se 
numa forma untada com buraco, e vai ao forno em 
banho-maria. Desenforma-se em frio. Serve-se coberto 

Põe-se o bacalhau de molho, pelo menos durante 24 
horas, coze-se bem e tiram-se-lhes as peles e as espi- 

5 nhas. Vai novamente ao lume com meia garrafa de leite, 
até ficar meio enxuto. Nessa altura, junta-se o pão ralado 
edepois o queijo. À parte faz-se um bom refogado coma 
cebola, tomate, azeite e alho. Passa-se pelo passador e 
mistura-se com o bacalhau, temperando tudo com a 
salsa, mostarda, manteiga fresca e 4 ovos batidos. 
Põe-se num prato de ir ao forno e deita-se por cima 
queijo ralado e mais 2 ovos batidos. Requer fomo 

Corta-se o pão às fatias fininhas e tapa-se o fudo do 
prato pyrex, previamente untado de manteiga, Cobre-se 
com uma camada de passas (que estiveram um bocado 
de molho em água morna), outra de açúcar, outra de 

Faz-se um creme com o leite, as gemas, a baunilha é 
açúcar, sem deixar ferver para não talhar. Em quente 
deita-se sobre o pão e vai ao forno durante 20 minutos. 

51 Quer calor moderado. Batem-se as claras em castelo 
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“Oito diferenças PETS estes dois desenhos. Não contam, obviamente, dif 
Tente descobri-las e se o conseguir em 2 minutos, tanto melhor. à        nças resultantes de eve ntuais imperfeições do próprio desenho-. 

(Ver solução noutra página desta edição) 

 



Última 
  página 
Situação política apreciada em reunião 
da União de Sindicatos de Aveiro 

Na passada 3.º feira reuniu à comissão executiva da 

União de Sindicatos de Aveiro, que analisou os aspectos 
mais salientes da actual situação política, apreciando 
também diversos indicadores da situação social no 
distrito. 

Aquela estrutura concluiu que os «anunciados 
aumentos das pensões de reforma, embora fiquem 
aquém das reivindicações oportunamente apresentadas 
ao Governo, traduzem, apesar disso, uma importante 
vitória do movimento sindical unitário, e confirmam 
inteiramente a justeza da luta travada nos últimos 

tempos». 
2 

Naquela reunião foram repudiados os aumentos oe 
preços recentemente verificados, «pelo inevitável 
agravamento que provocarão nos preços de todos os 
produtos essenciais e constitui uma medida gravemente 
lesiva dos interesses dos trabalhadores e de outras 
camadas da população mais desprotegida, com o 
objectivo. manifesto de cobrir os custos de acções 
demagógicas que o Governo já tomeçou a desenca- 

dear». 
Relativamente à situação social no distrito, a 

comissão executiva constatou que, «apesar de todas as 
promessas eleitorais, se mantém por resolver e se 

PORTO DE AVEIRO COM MUITO MOVIMENTO 

Chegou o bacalhoeiro «Brites» 
O Porto de Aveiro registou ontem muito movimento. 
Entrou o «Brites» vindo da Terra Nova com 700 

toneladas de peixe congelado, o holandês «Silk Polak» 
da Figueira da Foz em lastro, o alemão «Saphir» em 
Lastro, vindo de Valência, o holandês «Anna Drent» que 
chegou de Bilbau em lastro, o holandês «Neeltje 

Exercícios de pára-quedistas 
em Arouca e Sever do Vouga 

De amanha a 1 de Dezembro e de 4 a 7 do mesmo 
mês vão realizar-se na zona dos concelhos de Arouca e 

Sever do Vouga, exercícios com tropas pára-quedistas, 
da Base de Tancos. 

JURAMENTO DE BANDEIRA 
NO B.LA. 

Realiza-se hoje, no Batalhão de Infantaria de Aveiro. 
o Juramento de Bandeira de 200 soldados daquela uni- 
dade. 

A cerimónia será presidida pelo Comandante Militar 
de Aveiro, coronel Júlio dos Santos Batel, no impe- 
dimento do General Comandante da Região Militar Cen- 
tro. gen. Domingos Américo Dias Tavares. 

As cerimónias na Parada do B.1.A têm início pelas 15 
horas 

A.P.U. APRESENTA 
CANDIDATOS , 
EM VÁRIOS CONCELHOS 

Amanhã, a Aliança Povo Unido realiza conferências 

de imprensa, em Oliveira do Bairro, pelas 18,30 horas, 
no Salão Cultural da Câmara, e em Santa Maria da Feira, 
pelas 15 horas, no Centro de Trabalho do PCP, no lugar 

de Casal, para apresentação de candidatos e dos 
programas concelhios. 

  

  

  

  

Broere», navio-tanque, com 2.1760 toneladas de 
produtos químicos, que veio de Roterdão. 

Sairam o alemão «Silk» com 1.500 toneladas de 
pasta de papel para La Palisse, o rebocador «Glolias» 
para Sines e o bacalhoeiro «Santa Cristina» para a Terra 
Nova. 

Prevê-se para hoje a entrada do bacalhogiro 
«Lutador», do alemão «Sea Eures» e do holandês 

«Lyn». 
Está apenas indicado para sair 0 «Neetje Broere». 

agravam mesmo os problemas de salários em atraso, ao 
mesmo tempo que recrudescem os ataques ilegais do 
patronato aos direitos dos trabalhadores e dos activistas 
sindicais». 

Naquela reunião foi ainda apreciado um vasto 
conjunto de queixas oriundas de diversas estruturas 
representativas dos trabalhadores, sobre as acções ou 
omissões da Inspecção do Trabalho e da delegação de 
Aveiro do Ministério do Trabalho, pelo que decidiu 
proceder a um rigoroso levantamento da situação a este 
nível, cujas conclusões serão dadas a conhecer opor- 
tunamente. 

RÁDIO INDEPENDENTE 
DE AVEIRO AMPLIA HORÁRIO 
DE PROGRAMAÇÃO 

A R.l.A. — Rádio Independente de Aveiro — alargou 

o seu horário de emissão diria, passando agora a poder 

sintonizar-se nos 94.5 MHX, na Freuência Mudelada, 
de 2ºa 6.º feira, das 21 às 24 horas, aos sábados, das 
16 às 24 e aos domingos das 16 às 20 horas. 

Abrindo as portas a gente nova, e com projectos de 
Rádio, para assistência técnica, produção de notícias, 
programas culturais, recreativos e de outros dominios. 
a R.lA. está a aceitar propostas que lhe devem ser 
endereçadas para o Apartado 103. 3801 AVEIRO 

CODEX. 

  

  

PRESIDENTE DA CÂMARA DA MEALHADA DÁ O ALERTA 

«O Poder Local está 
fortemente ameaçado» 

Segundo apurâmos da Câmara Municipal da Mea- 
lhada, esta não obteve resposta aos pedidos de inter- 
venção do Governo Central contra «os arruaceiros que 
pertencem à freguesia da Vacariça (Mealhada) », segun- 
do refere o presidente da Edilidade, e que na Estrada 

234, no troçe Mealhada-Luso «impedem a Câmara de 
construir uma rede de abastecimento de água, com 
projecto e orçamento já adoptados pelo Executivo e 

Assembleia Municipal. 

Segundo refere a nossa fonte, «decorreram muitas 
reuniões com todas as entidades envolvidas e a Câmara 
sempre procurou o diálogo e o entendimento». 

Segundo ainda apurámos, o Comando da GNR local 
não respondeu ao pedido de intervenção feito há dias 

pela Câmara Municipal da Mealhada, e esta, na reunião 
da passada 2.º-feira, deliberou conforme ontem noti- 
ciámos, solicitar a intervenção urgente do Comando- 
-Geral da GNR, ministro da Administração Interna, e 
ontem também-o da Assembleia da República. 

«O Poder Lcal está fortemente ameaçado. A demo- 
cracia está em perigo», adiantou-nos o dr. Pires dos 
Santos, presidente daquela Edilidade. 

Segundo apurámos, a Câmara vai voltar a reunir 
extraordinariamente para alálise da situação, «que põe 
em causa a dignidade dos eleitos locais, a instituição 
Câmara Municipal, o Poder Local consagrado na Cons- 
tituição da República», adiantando ainda que à Câmara 
se reserva 0 direito de tomar as atitudes que entender 
mais adequadas a esta gravissima situação» 

     

              

   

    

   

                            

   
QuITO 
a capital equatoriana 

Foto da cratera do vulcão Pichincha que se formou em Maio. As autoridades estão a seguir a actividade deste vulcão que pode arrasar 
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PELO MUNDO 
«KATE»: A PIOR CATASTROFE 

DO SÉCULO EM CUBA 

O presidente cubano Fidel Castro considerou 
terça-feira o furação «Kate» como a pior catástrofe 
do século que se abateu sobre a economia do país. 
Na sua passagem sobre a ilha, há uma semana. o 
furacão provocou chuvas fortissimas e ventos com 
velocidades de 160 km à hora. De regresso de uma 
visita a plantações de cana-de-açúcar completa- 
mente inundadas, Fidel Castro defendeu a neces- 
sidade de um «esforço e de uma mobilização 
excepcionais» para compensar os estragos cau- 
sados pelo furacão. À tempestade danificou as 
culturas em seis das 14 províncias de Cuba, não 
estando ainda calculados os prejuízos causados à 
colheita de cana, principal produto de exportação do 
pais. 

PRESOS POLÍTICOS 
LIBERTADOS NA POLÓNIA 

O Governo polaco libertou, nos últimos dias, 15 
presos políticos, elevando para 125 o total de presos 
soltos este mês no âmbito de uma «acção huma- 
nitária» — anunciou terça-feira um jornal oficial de 
Varsóvia. O porta-voz do Governo, Jerzy Urban, 
anunciou por sua vez que as libertações ainda 
prosseguiam mas recusou-se a informar os jor- 
nalistas ocidentais sobre o número de presos 
políticos ainda detidos. O último número anunciado, 
antes da actual vaga de libertações, era de 368. 

MAIS UMA EXPLOSÃO NUCLEAR 
FRANCESA NO PACÍFICO SUL 

A França fez explodir terça-feira um poderoso 
engenho nuclear de cerca de 50 quilómetros no Atol 
de Mururoa, no Pacífico Sul — anunciaram cien- 
tistas neo-zelandeses. A explosão foi a oitava deste 
ano e a 74.º experiências nuclear subterrânea levada 
a cabo pela França, indicaram cientistas do 
Departamento de Investigação Científica e Industrial 
do Governo da Neo-Zelândia. A actual série de 
ensaios teve início em 24 de Outubro na presença do 
ministro francês da Defesa enquanto uma «frota de 
protesto» da organização ecologista «Greenpeace» 
se opunha aos ensaios navegando nas águas em 
redor do Atol. 

COMETA HALLEY PASSOU 
ONTEM A 93 MILHÕES DE KM 

DA TERRA 

    

    
O cometa Halley passou ontem às 4h30 da 

madrugada a 93 milhões de quilómetros da Terra, a 
sua maior aproximação ao planeta durante a sua 
travessia em direcção ao Sol — anunciaram 
cientistas em Pasadena, Califórnia, O cometa 
passará no entanto, mais perto da Terra em Abril 
próximo, durante a sua viagem de regresso. O Halley 
contorna o sol em 9 de Fevereiro e a 10 de Abril 
passará a cerca de 63 milhões de quilómetros da 
Terra. O cometa, uma bola de gelo e poeira que viaja 
pelo sistema solar numa longa órbita elíptica de 76 
anos, aproximou-se bastante mais da Terra na sua 

última passagem. Em 1910 e 1911, com efeito, o 
Halley esteve a 23 milhões de quilómetros da Terra, 
permitindo observar melhor o espectáculo da sua 

deslocação. 

CAMIONISTAS BRASILEIROS 
EM GREVE PROVOCAM 

GRANDES ENGARRAFAMENTOS 

Camionisias brasileiros em greve abandonaram 
terça-feira, milhares de camiões nas principais auto- 
-pstradas do Brasil provocando grandes engarra- 
famentos de tráfego durante várias horas, anun- 
ciaram as autoridades. No Rio de Janeiro, camiões 
estacionados lado-a-lado ocupavam três das quatro 
faixas da Avenida Brasil, a principal artéria norte-sul 
da cidade, criando engarrafamentos de mais de 16 
quilómetros de comprimento, nas horas de ponta da 
manhã e da tarde. Os grevistas, que exigem 
protecção policial contra os assaltantes e a isenção 
de impostos sobre os veículos, também provo- 
caram grandes congestionamentos de tráfego no 
Estado de Minas Gerais e em Espírito Santo. 
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